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ecimo 'aniversario �e «A Gazetà» 200.000 ' �omens, . transporta�os em �oo em�arca�ões
R8MB 11; (U PJ' Fo ç-as LONDRES, 15 (V P.)-A B.B.C. anunciou que esta

"A Gazela" completa hoje seu décimo aniversário de II II
- r manhã, cerca de 200.000 soldados aliados, conduzidos por

I' �'� �..
800 navios desembarcaram no sul da França, 'fu�dação. Desde a primeira jornada, a 16 de Agôsto de 1934, a ,� as esem �rc!lr�m n� ROMA, 15 (T P)- Os aliados que desemba.rcaram.

vem êste jornal realizando, de fronte erguida, a missão pa- U U U U U hoje, na França já estabeleceram varias cabeças de ponte
triótica e humanista que determinou 'seu nascimento." fr�nça Merl·dl'on�1 entre. R;OMA, 15 lI: Pi-Um exército completo de paraque-

,Impunha-se, áquela hora de ,intensa agitação - político- U U U, distas allados está saltando no sul da França .

•

I d 1 � h f' d I G túli V M Ih N' 'I 8 RO�A, 15 (U P)-Os invasores aliados que hoje che-SOCla, quan o a revo uçao c e Ia a pe o sr. e U 10 argas �rse a e ice VI a ormes garam à Fran9�'. partiram de portos italianos, da corsega ,se reajustava para a fase definitiva ao Estado Novo, o apa- U
. , Sardenha e. stcílla.

recimento de um orgão de opinião sem ligações com o passa- RbMA, 15 (U P)-Tropas -francesas cooperando na
do, exonerado de compromissos com os moldes substituidos. ROMA, 15 (U P)-14.000 avia- segunda invasão. deslocaram os defensores alemães. da
A sua bandeira, por isso mesmo, continúa empc:nha(la com a dores tomaram parte na se- França Meridional. ,

mesma fé nos destinos nacionais, e o 'mesmo ardor combati- _ gunda invasão da França. ROMA, 15 (U P)-A lanchas que desembarcaeam na

França, levavam' bandeiras dos Estados Unidos, Grã Breta- /
vo da primeira hora, agasalhando reivindicações justas, in- ROMA, 15 (U P) - O sr. nha, França, Belgíca, Holanda, Pclonia e Grecía.
centivando boas iniciativas e abrigando humildes e necessi- Winston Churchill está na LONDRES. 15 (U P)-A agenciá alemã 1fN.B, diz
tados. frente de íuvasão rerem-aber· que o desembarque aliado operou se em Bormes. 20 mí-

No dia de hoje,' satisfeitos do dever cumprido, quando a ta. lhas a leste de Toulon. .

máquina do tempo assinala um decenio de lutas incessantes, LONDRES, 15 (U P)-lnformaçõss da DNB revelam

rendemos graças ao altissimo por nos ter (inspirado atitudes .

[ ]
a invasão .se processa entre Saint RafneI e 'o Cabo Ca-

que nos honrarão sempre e pedimos suas bençans para aque- ROMA 15 U P --:- �arat, LONDRES. 15 (O. P)-A DNB diz que a invasão fra-
les que comnosco colaboraram e ainda nos felicitam com, va- O d t

casaou DO porto de Gramoo t.
.

Jiosa solidariedade. .. (Orna0 ao :f..eft't- <- -_

.' "RóMA7'15 cu P)-Parâqlledieteô' smericàncri" foram Iâfi::'--

come!;;, o!:e���::tr�:s ':eAa�a;;��:ou:na�::!� ����:� e:� (inhvea·fsea�9de� oStee·gnÚenndtae çaOdO'GD(8N'Zà(nSRdne l�8íntARlp.fMael[.m:O'Df M�URnpressão de reconhecimento; e aos homens publicos que sem- � .-

pre fizeram justiça ao nosso esforço, a reafirmação de efetiva
solidariedade. general Jacob De-
NOVO AVANÇO USSO vers, do fxercito

MOSCOU, 15 (U P)-AS unidades russas estão ago-J' .
.

:r{l a apenas 25 Km. �e Valga, localidade na fronteira da norte-americano.Letoma com a Estoma.
,

_-----

lMAIS MATERIAL-DE GCERRA CONTRA OS NAZISTAS-Inumeros transportes da mannha LONDRES, 15 (U P)--5egundo um porta-voz do
de guerra dos Estados Unidos .Ievam sem cessar ás praias da Normandia material de �5tado maior brüantco «o tnimig» realizou grande movi".

I
-

A t
-

d b m plena
. ,

guerra de toda especte para esmagar os a emae�. conc�n raç�o e arcos e
, menu: ao longo das estradas, ontem á noite, consegulndo re-luz do dia é testemunho eloquente do desapareeímento do poderio aereo alemão. (Foto d' I d J bl

.

a t J OA
• da Inter-A�ericana)' urar parU as jorçes o granae aquelo oes e .ao rne.»

'1(10, j 5 (fi 1\[)_;_faleceu subit�mente, ontem, em I'sua restaenci«, o general Almerio ae Moura, uma das fi­
guraI de grande fxpres�ã() no Exercztu NaclO'flal

"H·itler perdeu a guerra"
LONDRES, 15 (U p) - O marechal de campo von

Paulus. comandante nazista aprisionado .em stalingrado, fa­
lando aos alemães, pela emissora de Moscou, declarou:
eNós perdemos a guerra por culpa de Hitler, e sua conti-
[nuacãb será desperdicio de sangue alemão:...

'
.

,

.

Sessão secreta �o Parlamento finlan�ês
ESTOCOLMO, 15 (U P)-7\(otzcias não conjirme­

das, procedentes d� Helstngsjors, anunciem que o Parlamento
finlandês se reuni» em apressada msão secreta.

(streita-se O corre�or �a morte I
s. Q, G. AL:ADO. 15 (U P)-No inicio da tarde de

hoje. o gargalo do corredor de retirada foi estreitado para
20 Km, Todo ele está ao alcance do. fogo dos aliados. .

Ind'ependencia da Austria
LONV�ES_, 15 (U P) - Informa-Jt extra-ofinal"

mente que os Esudos Unidos, a Inglaurra e a União SOVlt'"'
tic« concordaram em por em vIgor a promess« conuda na

Déclaração de Mosco», no
_

sentido de restaurar a mdependen-
cia da eAustrza. '-./

--------------------------------------,-----

Retiram-se os nazistas

R
I

D '. MOSCOU, J5 (U P)-Gs e.xércitos ,ro�sos estão á espera.

.. �a �or8 «B�)para ftstechar o atlQtte Imutal á· a\�man�a:
i----------------------------------���--------�--

\ .
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�:::�5����;���.S:,::�::�eJ " O S S A V I O
novas informações sobre o desenrolar da luta, sabe-se que Rckoa­
scwaky recebeu grandes reforços em homens e material de guerra.

,

Caso arge,nti·DO
----------------

WASHINGTON; 15 (U P) - Durante uma audiên­
cia a elemento. da impreusa, na qual. afirmou que a Grã­
Bretanha e o. Eltadol Uuidos possuem sentimentos idênti­
COI com referência ao ceso da Argentina, o Embaixador in­
glês em Washington;' lord Halitax, afirmou que a unidade
de ação englo-americana sobre o asrunto tra�á importantes
benefícios. ,

.

Bradley cOD1anda
SUPREMO. Q. G. ALIADO. 15 (1) P) - Segundo se reve­

lou aqui, o tenente-general Omar Bradley é atual'meote o coman

dante geral da. forças combatentes nerte-americauaa que 'se en-

Icentram ns FrançSl.
_--------------------------------------------------

I _

Socorro aos polonêses

floricultura

e saltará da cama dispasfoJ pm (udO!
Seu fígado deve protlllZi'l- (cii:l\l:iillmemle

um litro de bilis. Si a bilis MO ecree li·,
_

•

vrernente, os alimentos nãa S'Jo Ili&geridos
e apodrecem. Os gases iltchmm tlJ esfôma­
go. Sobrevem II prisão de ve:liltre. Você S�
sente abatido e coma que envenenado.
Tudo é amargo e a. vida é lIIIIIl mauw'io.
Uma simples evacuaeãe mão eliimiil!ará.

a causa, Neste caso, as: PilW!1ISl o.r!ers
para o Fígado são extiaol'ilinaJ:i�ellte
ef.lcazes. Fazem correr êsse litro <le oilis
e você se sente dispost€l J!!&�t1Ido. Sãtl>
suaves e, contudo, especialmell!Íc ilntlieadas
para fazer a Itilis CllrEe," EivJfcllIenfe.
Peça as Pílulas Carlero; lIa>ra. ID> tigac!o.
Não aceite outro produto. Fli'tlço CEi 3,VIl

II
II

Silva, dedicado chefe das oficio
nas do nosso colega' -Dlarlo da
Tarde".

MANOEL STREMEL
Encontra·se ha dias nesta ca­

pital o nosso estimado patrlcio
sr. Manoel Strernel, digno Ins­
petor da Sul Ainerica T. Marl­
timos e Acidentes. urna daS:
maiores organizações do ramo

no Brasil. )
Ao sr. Stremal, que p or certo

demorar-se ha alguns dias em

nossa capital, a serviço de sua

Companhia, desejamos bons ne­

gOflos e.o cumpnmentarncs pra-
zelrosarnente, '

VE.NENO DE EVA
Se você fosse o vestido da
Amella, o que você Pensa­
ria?
Pensaria que era uma cor­
tina de fumaça para escsn­
der Uin canhão ...

Aniversaria-se hoje o jovem
Alfredo Zlmrner. aplicado quln
tauista do Ginasta Catartnense

Transcorre hoje o aniversario
natallcio da senhorita EII Car­
doso, aplicada aluna do Colegto
Coração de Jesus e filha do sr.

Numa Pomplllo Cardoso.

ANIVERSÁRIOS
FREI FELISBERTO IMHORTS

LUIZ EATISTOTTI
Transcorréu ontem o aniveraa­

rio natalício do nOI8Q dístinto
ccncerraneo sr, Luiz Batistotfi,
coneeituado comerciante nelta

praça e diretor-presidente da
Companhia Laminadora Catari­
nense, de Santo Amaro.

�ÂSCIMEN'I'OS
.

O lar' do sr. [oão.Marçal,)JU- -

cial administrativo do Tesouro
do Estado, e de sua exma. es­

posa d. Altair Barbosa Marçal.
está em festa com e nascímento
de sua filhinha Cléa- Jení, eçor­
rldo dia 13 dêste mês.

Transcorre hoje o aniversario
natalício da senhorita AlaCii

Ouriques.
PRIMEIRA COMUNHÃO
Recebeu•. ontem. na capela

do Instituto Coração de '[esus, a
sua primeira comunhão a galim­
te menina S!ela·fdaria. estremo­
sa filhinha do sr. Clement� Ro­
vere e de sua exma, esposa d,
Alzira Rovere.

FAZEM ANOS AMANHA:
SRA. EMILIA VENTURA

XAVIER

-Tambem fez sua primeira co- .,

munhão, na referida capeta, a )

Intellgente menina Maria Helena,
dileta filha do sr. ,waIdemar
Lells de Assunção. .J

Decorre amanhã o aniversario
natalício da exma. sra. d, Emi­
lia Ventura Xavier, dígna espo­
sa do nosso distinto conterraneo
sr. 'Pedro Xavier, acatado co­

merciante nesta praça.
:Ji'';J! f
.lj -"'-"" ,

IOLANDA MARIA_
-

Salão'Azúl rtI,
•

'

I

Ondulação permanente

Rua Fernando Ma­
chado, 16

Preços - Cr$ 10.00 e

2�.oo I
DATILOGRAFA

. IMPORTANTE ORGANIZAÇÃO PRECISA DE

, UMA COM BASTANTE PRATICA, IDAuE MINIMA
18 ANOS_ CARTAS DO PRÔPRI0 PUNHO INDICAN­
DO: NOME, IDADE E PRgTENÇÕES PARA CAIXA
POSTAL - 62. FLORIANOPOLIS.

J.\IIOVEIS DE AÇO PARA
ORGANIZAÇÃO COMERCIAL.
Distribuidores - C. Ramos «.
II_�_= Ciso

'

--

.Rua João Pinto, 9

Convidamos' os srs .. Comerciantes' a
_

visitarem, em nossa scbre-Io]e, a expcsi-
ção de .

.

,

SEDAS, com ricos e modernos padrões,
LÃS, próprias pare vestidos e casacos,
CASEMIRAS e TECIDOS em geraf, , '

recém-chegados das melhores' fábrica s
do país..

.

,
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Org Dização Com rcial
Catari e se

FL'NDADA EM 1939

Rua João Finto, n· 18 -- fone 146,7 -- Telegr. Organização

Direção de: Dr. Rafael G. Cruz Lima
,

Advogado- guarda-lívros

ArJvocacia
CauS2S civis e comerciais

, ,

Peccuradert» em gerai
Marcas= ratentes -Rt'gíslros - Diplomas-':_l\laturalizaçõ.es-Títulos Declarató­

rtoa+Aaãtses=-Dtre.tos autorais+Autor zações para pC1qu,lzas, etc.

Contabilidade -

,

lntentár ,; S ,-- r ericlas -- ,Arbitragens - ralanços
Crianíz ações -- Assistência.

d

Levantamentos-

CASA fiLIADA Capital federal

Ca,r'ioca
de Liberdade

Not,a
Sê�e

De VITOR DO ESPIRITO Engana-se ainda.
SANTO Privados que foram durante

Rio, (Press Parga): - Os tanto tempo de assistir, aos fil­
.jornaís cariocas estão dívul- mes americanos é possível que
gando uma fotografia que es-: o. leitor calcule estejam sendo
pelha com absoluta fidelidade, disputadas entradas pará qual-

! o estado de alma, não de um' quer exibição cinematográfica.
i
povo, mas de qualquer povo Nada disso,

I que se viu privado durante al- O que os franceses de Caen
gum tempo de sua liberdade. disputam com tamanho 'ardor
Trata-se de um instantâneo são jornais livres da censura

tirado em Caen durante a en- nazista. Eles, que durante vá­
trada das tropas americanas rios anos só puderam lêr as

na grande cidade francesa. patranhas que o nazismo lhes
Os soldados libertadores são fornecia, estavam sequiosos de

cercados, quasi esmagados pela 1 verdade, sequiosos de líber-

I multidão que lhe disputa um dade. .

objeto, I Liberdade de lêr noticias sô­
Tendo durante vários anos,' bre fatos reais e não sermões

em consequência d dominação encomeYfdados, passados pelo
alemã, a população francesa si- crivo da censura alemã. Comi­
do sujeita a uma alímentação da, agasalhos, roupas, diver-
super-racionada, isto é, racio- sões, tudo- isso viria a seu-

nadissima, há de, sem dúvida tempo. .

leitor pensar que os franceses; A fome que mais encomoda­
de Caen estão em disputa de va era a de Verdade, Porque
pão, leite ou outro, qualquer muito tempo durara o regímen
alimento. ! da mentira, da falsidade, da
Engana-se redondamente o falta de liberdade de imprensa.

leitor. I Os habitantes de Caen sen-

�
Havendo as populações fran- tiam acima de tudo sêde de

, cesas sido roubadas em todos Liberdade. Foi o mesmo tenô­

lI.l: os seus haveres, príncípalmen- meno que se operou na Itália,
te em suas roupas e agasalhos, na Venezuela de Gomez e em

� pode o leitor julgar que os ob- tantos outros países. E é o que
�! jetos disputados são roupas. e se verificará em muitos outros

li.::' agasalhos' para o inverno que onde a liberdade Iôr sendo re-
tI!: tarda. I conquistada.

.. .. _ ... _ .. _-- .._-..... _J_,_ .. __ -'-_,, , I

present{�S
ABR�\ A

·Artàgos p�r�l
Alfaiataria·

,

#í#JêêêêiAA�ElpJr#JFlêª@êêêê§êí*'.í#J@lêt#!'ª:'Ê. ' Com p.8 rih i i1J
lACE 11;
Amanhã o "Teatro Alvaro de I - De' seu conjunto fazem

Carvalho" receberá em sua ri-I parte nomes já conhecidos de
baIta a maior artista brasileira nosso público, bem como ele­
IRACEMA DE ALENCAR I mentos novos de futuro bastan-

- Artista na verdadeira te promissor para o Teatro Na-
acepção da palavra, .. -sentíndo' cíonal. _ ,'., , _ ,_,

'

-;

todos os papeis que interpreta, I - Também o repertório . de
IRACEMA DE ALENCAR é um; IRACEMA se caracteriza pelo
orgulho para todo o público' mesmo cuidado e carinho que
brasileiro. I cercou a escolha de seus' ar-

- Amando o teatro aci:r�la de I tistas.
todas as çousas, ela, embora cO-I - A MULHE,R QUE VEIO
nhecendo-oa fundo, nunca, em i DE LONDRES - 3 lindos átos
nenhum instante síquer de sua de SUAREZ DEZA - será o vi­
vida, plena de sacrifícios e de

I
torioso cartaz de apresentação

gloria, como a ríe todas as de IRACEMA DE ALENCAR
grandes artistas, deixou de es- .em Florianópolis. ,

tuda-Io, de observa-lo, sempre 'I· - Dada a grande procura de
anciosa por saber e aprender, [ingressos os quais já se acham

- Na emoção. de um papel á venda, pode-sentever a ex­

que interpreta, na esterioríza- pectatíva reinante em tor­
ção dos sentimentos mais an- no dessa promissora tempo­
tagônicos: IRACEMA encontra rada artística, no velho casarão
o complemento de, sua ínteres- da Praça Pereira e Oliveira,
sante personalidade, e a razão temporada essa, que, estamos
de sua existência, certos, será bem recebida e

- Seguindo os ditam-es de aplaudida pelo culto povo des­
sua alma de artista e aos

recla-!
ta capital.

mos de seu' gênio, irrequieto, - --

IRACEMA vem com sua Com- A I uga
uma casa, á

panhia de Comédias,' que tere-
. ..
·se rua Demê­

mos o grato prazer em conhe- trio Ribeiro, n' 5. 'Frater com o
Tropas' Norte-americanas formadas dlsnte do mun.cipio 'de Cher burgo, no momento em .cer AMANHÃ' no "Teatro Al- orr nrietârio, no Ber -Pinguin,

,que o exercito dos Eetadoe UDi �os, L· wton Collins, devolve o g<!vêrao da cidade ao Prefeito, sr. varo de Carvalho". f'\(' Me'rcado,
Paul Rryoaud, arós quatro soo. de terror nazistas (Foto da Inter-Americane.)

-----------------------------------�--

Agentes da Telgr.: LABUl'N
Intern ational Harvester Export Co. ex. Postal 5J

ffRNANO�S,
PIi�AS E

KfIN'fRT & elA.
ACESSORIOS Não �a' Tome 56: "

VINHO CREOSOTADO
�

(�Jld�o. Existem imitações_
Peça:

V"mlm Creosolado Silveira

FORD- INTERNATIONAL-CHEVROLET
REPRESENTAÇÕES-CONTA PROPRIÃ

('

do,iovlle

de ' C'Jmédias
DE ALENCAR

I
,

AV S
SEM,AI'

(

Bols8
De-par tamento ,Nacional
de ESf,odo8 DOS Est�ul.,.s Ilnido.,
da Amérlf". 'do �@rte

, De ordem do ar,. er g�,:h i ,'. dir et or do, Depart -men­
to Nacional do Se-viço Nac : Dal �e Ap'e"'dizeg�m Il'1dUI­
trial, convido BO' emr r e.;adoreii' ê c, ntribuintes do SENAI,
com Qlai. de SOO empregado s, 8 in�crevertuj calldidatos á
Bclaa de E tudos, em eg!a�el(cimentol (. )�ci9lij;ajoll 'doI
Estaios Unidos

A inscrição e8blfá acerta eté á. 17 horas do dia 20
de eg::>8to do cc rrente 8t10, na, ,é_le- dena 'De egacia Regió-'
nel, sita Da Avc:,nids J,_;,ão Pe",ô', 103 - Edificio Gerctz
1� andar.

"
,

:_
-

,

.

A. iDtormaçõ�. que le fizerem oecesr'riai" lerã;) pree-
'

tadal DO ,�el(llo local, ,a' é o di� IS', 'df �goúo'. .', .:
'

C�rfiiba, 5 de EgOlto çle' i944'
. " ' -..

'

.

'FLAUSINO 'MENDES
, Déi·gIJé õ ;R'e�iNúiJ '

'

E.t>dfl do Pelr�",á"!,,' S:a:- CãtárinB
.. '. ,.

..

-An'unCiem em A GAZ-ETA
j[1•••••••••••••••D•• IIII••II•••_ 'r•••• IJ� " _�

Precera-se para fabrica de sabonetes
1 <brcyeuse' com mínimo de 4 cllindrcs,
1 '" peloteuse" cem cspaeidade mínima de "600 quilos p/8 hr.
Dirigir It! 8 Sytisco �T. Atberino & Irmão-Rua Conldhciro
'Mafra n�. 29.

'

Vende ..se �rTe�ad�r��
Estreíto, , rua Sete ele Betern­
bro, prcxlmo é cabeceira da
ponte, com 26.40 m de frente
fundos para o mar, toda mura­

da, com duas casas.de residen
ela alugadas.

O interessado poderá enten­
der-se com o' proprletarlo em ..

Floriaoapolis. á rua Uruguai ri 18 .

'
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Opereçõe" .re LHno�7,.- SJI.iajcs no,te-acnerican:H trstam de aniquilar Ol ultimo' fran-

cos-atiradO'e. q ,e fI <Im nw" 'rl�il< frR ,r.-�" ij-. ... ,·· I ((nt". .. -AmericQnE<.)
_ ti

..---....-------.

'.. I"
JUíZO DE DIREITO-DA-PRIMEIRA

A crise da I:U ruea csassaca I
VARA DA CON���ts DE FLORlA-

I

Valmar Wendhausen I Edital de primeira praça. com o prazo

.

f
' .

d t t 1'" t" d
de 20 dias '

Por uma ln luência os em- men e po reiais. numa a nu e . o doutor Osmundo Wanderley da Nó·

pos, que exigem mais conheci- aduanas por onde jamais brega, Juiz ·de.Du:eito da P Vara da co-

,

'
.

marca de Flonanopohs, Estado de Santa

menta técnico do que ornamen- passara o mais leve contraban- Catarina, na forma da lei, etc.

t.
� .

t 1 t 1 � 1+ do a ti 1
Faz saber aos que o presente edital

açao ln e ec ua., (,l. cu "ura ' o grama Ica . ele primeira praça com o prazo ele vín-

clássica está-em franca deca-' A agitação da vida moderna te (20) dias virem, ou dêle conhecimen-

.

.
.

b
. , .

' to. tiverem que, no dia 31 do corrente,

dencía.
. malS complexa e dIfIcll, tornou às 14,30 horas, à frente do edifício do

A . .

-

t -b Ih ltur 1"
Palácio da Justiça, à Praça Pereira Oli-

nossa gel açao, Ta a a- a cu UI a c assica um orna- vetra, o poiteíro dos auditórios trará a

da por problemas mais comole- menta prescindível si se levar público pre�ão de venda e arrematação

.'

l:' '., a quem mais der e maior lanço ofere-

xos e JCanselras Impostas pela em conta que o progresso Ja cer sÔbre.a respectiva avaliação de vinte

prepotêncía da. mánuina que na-o indaga mais das nossas
míl cr-uzeiros (C!'$ 20.000,00), o seguín..

.L 'll '.. ,. .

te: N. 1 - Duas casas d€ moradia, si-

tudo avassalou tornando a vi- possibilidades versejadoras ou t�ladas no sub-�istrito de Estreito, à rua

•

'
L

• •
'. ',13 de MaIO, numeros 280 e 286, cons-

oa estrítamente matemática, da nossa maior ou menor base truídas de alvenaria e em bom estado de

[á não tem tempo para' diva- numanistíca
conservação, com diversos compartimen·

u_V' . tos e o seu rsspect.lvo terreno, com o to- -

gações literárias sôbre clássicos Qualquer representante da tal de vinte e doismetroS de frente .à

f
.. , - .

.
dita rua, por cinqüenta metros e melO

ranceses e portugueses, vaiua- geraçao antenor, ao saIr dos de rundos, até. terrenos de André May­

de bem ao sabor da (Iue j lhe bancos escolares estava apto kot, extrema2�do por um lado com· pro-

. 1 v. , pr iedade do sr. Eurlco Queluz e pelo ou-

precedeu na vida. 'a ler o seu grego o seu latim t�·o com propriedade do executado, ava-

,

it
.... ' ,'-

' Iíadas por CrS 20.000.00 6vinte mil cru-

E muito natural sejamos o seu trances, veICUlO por onde zeíros) . Os Amóveis acima, foram peribo­

considerados sunerficiais ena se lhe escou g'Tande dose de rados ": nerdeíros de Odo,'ico Dernétz ío

},'I'
,w Magalhaes, na açao executiva hipotecá-

extremo.' quando adroil'amos., ceticismo e até de negativismo. ria que lhe muve Nicolau Buatim. E, pa-

b 'd
'

t· t·'
' ".

ra que chegue ao conl�ecimento de todos

em eveCl os, o ui Imo J..po de E, sem embargo do cabotlnls- mandou expedi!' o presente edital que

o,utomóvel nas suas linhas ae- mo que tal atitude poderia en-
será !'lfiXado. no lugar do costume e pu-

. .

'
_

bllcaao na forma da leI. Dado e passa-

rO-dlnâlllICaS, OU as pen;pecti- cobrir diziam-se filhos intelec- elo nesta cidade de Flortanópolis, aos

_ d . d
'

, di" "
,

' alto dia,s do mês ele agôsto do ano de

vas OS!PlO e1nos e tlelos, que tuals de Anatole, Eca e Alfredo mil novecentos e quarenta e quatro. Eu

se proJ·etam. para os céus nU'll de Musset
'

Vinicius. G<lnza.ga, escrevente Juramen�
.

"

. ,.,.. tado, o subscreVI, no Imp. ocas. do escri-

eterno desafw as 1e18 flswas. en- i
vão. (Ass) Osmundo Wanderley da Nó-

tão existentes. Màs não é de I Nós, hoje, já não podemos bl'���ã ���fo��le�,reIto da ra Vara.

admirar que o.homem de hÓJ'e ter essas preocupações mera-I o escr:e,;,e!üe jur'2.mentaelo
- ,

t d t··
VlD�CIUS G<lnzaga

�'ia da ingenuidade. dos nossos men e ecora Ivas, por ISSO que

maiores, que se desintel'essa- as dificuldades da vida atual, Edital de prime�,;;1. 2�I'':ti:� com
....
o pI'azO

vam dêsses pToblemm:; para' se no criar' problemas da mais o doutor Osmundo Wanderley da Nó·

,

• , l' d 1
- �

d-
I brega, Juiz de Du'eito da la Vara doa co·

entregaren1 as seroadas em CjllB comp I(2a .a so uçao, nao ao I marca de Florianópolis, Estado de Santa

OS ll'rl'smos eXlI1JeI'antes c>sY\al·-1 margem a que nos consti- Catarma, na forma da lJei, etc.
.

�" " u., � 1: .' I .' .
.

' I Faz. saber 'aos que o presente edItal

;ramaVan1. pelas salas famIlla .. I tuamos em legitImas legata- de pnmel,ra praça com � prazo dE; viu­
, ',. ." d t 1 t' d'

-

d ; te (20) dIas VIrem, ou dele conheclmeu-

1'es, as ultImas, con1poslç:J(C.S rIOS uma a Ia Iça0 e amor,!O tiv·erem que, no dia 31 do corrente,

Poéticas de Castro Alves e Fa .. aos estudos clássicos. Enquan- as 14.,30 horas,. à f:-ente do edifício do

_ .,,' "
PaláCIO da JustIça, .a Praça Perell'a Oli-

gundes Varela, declamad8.s à to a geraçao antenor OUVIU v�ira, o porte�ro dos auditórios trará a

luz amortecida dos lampeões a história da guerra de 1870, �u���� p�lea1;o d�; ;e��a10i fa\;�n�%���
bruxcleantes numa atmosfe- nós tomamos parte ativa em I c�r sôbre a respectiva avaliação de

"
cmco m11 cruzeIros (Cr$ 5.000,00), o se·

ra de duendes fantasmas e alu- duas, no curto espaço de um 1 guinte: N. 1 -. Um t"rreno sito no sub-

. _

'
.

.

"t d '1 b' dlstnto
do EstreIto, a rua 13 de Ma:i.o,

l5InaçOes, de VInho tomado elYl qual o e s e c u o,. am as
I medindo quatorze met,:os de frente, por

caveira assim elevada à digni- com os resultados ,maiS ca:tas-I cmquenta metr,?s e melO de fundos, com

,
.

' .

. terras de Andre l\IIaykot, extrem.ando por

c1ade de taça, fantasia mórbida troÍlcos para o n1undo, que aIn-, lBT> lado com terra.s dJe Manoel Ramos

do gênio byroniano. I.da hoJe se debate no cáos im- �n��lOn�ut;�fe��� dt�r�I�oex��tad�'ai:t.;
O modo de ver as coisas está

I

posto pelo desastre econômico construido de telhas, ·e. mais benfeitoriq,s,

.
. .
.'

' .
avallados por cmco m11 cruzeIroS .

totalmente ,modIfIcado. VItor de 1929, sem dUVIda conse- (Cr$ 5.000,00). Os unóveis acima foram

Hugo, coqueluche da época, lquência do cataclisma de 1914. {l;��r��o�lÇ�O �����t�vaD�fpé�ft��a<f�
não impressiona a geração'E quando todos esperavam a lhe moveu Germano Joaquim de c:arva-

\
�

lho. E, p'm'a que chegue ao conheClmen-

atual pela beleza dos seus ver- reconstruçao do mundo em ba- to. de todos �andou expedir o presente

'SOS MrJsmo porque J'a' se na-o ses melhores aproveitando a ed'ltal que sera aflxado no lugar elo cos-

. "
,tume e publIcado na forma da leI. Dado

:tê "La Legende des Siecles". O lição trágica daqueles exausti- e pas�ado :nesta cid�de de Florianópolis, 1_ II
.

d
aos alto dIas do mes de agosto do ano

que nos chama a atençao na vos quatro anos e gU,erra, no- de mil. no.vecentos e qu�renta e quatro.

'�ida do au'tor do "Os Misera'

-IVO
conflito mais terrlvel aba- Eu, VI!l1lClUS Gonzag,a, es·crevente Jun·

I _.'
mentado, o subscreVI, no rmp. ocas. do

veis" é a sua conduta política lou todos os contmentes, numa escrivão. ,(Assinado? Osmund? Wander:

.

'

1
-

h' t"
.

d �ey da NobI'ega JUIZ de DIreIto da 1&

O seu drama em face das arbl- convu sao que a IS ona aln a Vara.

traridades cometidas por Na'po-I não registrára.. i
Está conforme.

leão III. "Fleurs du Mal" não I Seria, pois, uma imprevidên-j o escrevente juramentado

identifica Bauçlelaire, que é cia da nossa época si de1'\e�ras- Vinicius Gonzaga
.

conhecido pela sua tagédia ín-I semos dos problemas cnados jtima, desde que Freud possibi-, por essas duas guerras,
�

para --------.------
litou vasculhar os mais inte-I nos atermos a preocupaçq_o du- IOVOS p :ira �n(ubar
riores escaninhos da alma hu-Ima cultura que hoje não regula

1.1 U .

mana, E qual contemporâneo mais as condições de vida, DAS RAÇAS:
dêsse mundo exageradamente I,à<]uele tempo calmas. A rap�- Rhodes Vermelhas e

comercial e �aracterizado, pe�a dez com que se .desenvolv� 1>: Vl- Leghorns Brancas
maIS [ganancIOsa concurrenCla da moderna eXIge um maXlmo

vai 'ocupar os seus lugares .com I de atenção, de onipresença nos Vende-se
a leitura dos cansativos e inú:- acontecimentos de que somos

teis versos dos Lusiadas? Gil parte. RPresidente Coutinho, 12
Vicente, Damião de Góis ou o's Explica-se, assim, a crise, ,,a

arquivos da Torre do ToIXibo deead.ência em que entro1Y na

só impressionam os últimos ta- cultma clássica, hoje substi- Vende-sebús do gramatiquismo q:ue, tuida .por· um agudo sentido

intransig:entes vestais do pro- econômico e técnico, da vida,
nome bem. colocado ou da

re-/,mais épica e mais heróica, em­

�ência dos
�

verbos, analisam os b�)l:a mais triste, mais melan-

llvros por esses detl:l,lhes pura- jcollca. .,. .

um BUNGA
LOW, sito á

rua Hrusque n. 38. A tra­
tar no mesmo ou á rua SU·
veira de Souza n. II.

'\,

Antiguidades
PAUL

(Exclusivo de Press Parga),
Primeiro a 'marueiga, depois a carne mais tarde os

legumes tudo vai pouco á pouco desaparecendo an:te os
olhos ass,�stado.s do carioca. Já não se vê mais com a
abundancía anttga as casas de generos alímentíoíos, que
apresentavam outrora prateleiras repletas tios mais afa­
mados pro,du�os nacionais ou estraugeíros .. Desaparece­
ram as �arag.es e os postos de. gasolina. Casas e aparta­
mento ha muíro desapareceram ou se existem não valem

seu. peso _�m ouro, valem seu peso em' manteiga que é
muito mais preciosa. Dos bons velhos tempos só ficaram
as ca�as de anttguídades que crescem e se multiplicam.
no RIO ao�o cogumelos na humanidade. Em qualquer I

ponto ?O :alO, e as vezes nos mais inesperados, as casas
de antíguídades aparecem com seu brilho de cristais e
um certo chetríuho de mofo mui/to persuasivo. Copacaba­
na, ��rr; seus refugiados de guerra e seus "nouveaux ri­

che.s e o bairro do Rio onde elas se apresentam em

n::alOr .numero e sob os mais variados aspectos. Algumas
sao lojas elegantes, reluzentes de vernizes e luzes e pos-

suer_n nomes estrondosamente prometedoras: "Vieux-
ParIs" "Montp " "L

'
.

, arnasse e Connoisseuer". A maior
parte delas porem, são mats discretas e espalham-se por
ruas menos afamadas. O que surpreende é a quantidade
espanto,sa de porcelanas fina� do Limoges e cristais que

ela� apr esentam como autentícos objetos do primeiro Im­
peno. O seu. n.,umero faz-no meditar que certamente nas

-grarides :amllIas �s .esc;a:vos serviam-se somente de POI'1
celana francesa, pOIS e ínacredítavel que tamanho nu­

mero de pratos, travessas e demais objetos expostos per­

tencessem. somente aos aristocratas e aos burgueses. Mas

� v�rdadelra _abundan?ia de recordações do tempo colo­

"'la!. de D. Joao VI esta o numero íncalculavel de moveis
de Jacarandá. Pelo visto D. João, e sua corte trocavasn

semanalme�te de moveis e a industria de moveis artísti­
cos �ra m�.uto desenvolvida no fim do século 18 aqui no
Brastl, pOIS doutra forma como poderíamos explicar ta­
manho numero de oratorlos entalhados e camas de capí­
toné "aucenttcas" do seculo 18?·

Foi por isto, por esta ahl.l!�dancia de antiguidades
que uma c�sa es�e?ializada em decorações de interiores
e em moveis aetístícos colocou este delicioso aviso em

seus anuncios:
"Não, }abricamo's antiguidade",

Fiuza &lima Irmãos
. RefJresent�çÕ9tll, Consignações, Comissões,

Agencias, Conta Propna e Seguros

Luama-Caíxa Postar, 192
lF41&Df.>� E565. :_ (;0118. M8f1'3� 35

Flodanapolis m- S. CatarIna -. Brasil

End. TAi.:

!�ELE'TRIC
I
I
•
I
I
•

� Para instalações de luz, fôrça e antenas para
: radlos, consertos e aumentos procurem a

: A ELE'TRICA
i �Tem. sempre em estoque e á' vencla, por preços
: �em comp(;tldore.s.� Material elétrico, lustres, abat·

: jours elegantes. e modernos, chuveiros e torneiras
, elétricas artlgos garantidos.
�-...:wr--_"""""'_"'_-'_""-J_-_"" &......�-�.&-:..-:.&._____......-JiJIr&flt:.íl............................
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de VIT"tR A.
Rua João PiDto� 14

SPINDO�ti
Florianopolis

.1I.1lI••_IiII••IIII _ -1IMIIeC

C a ,5 II "'5 O N O R A"
Oficina Técnica de Radio

Avisali1'A:03 srs. possuídores de aparelhos de ra-

.

dtO, que está aparelhada para todo e qual.
quer concerto, inclusive: Textar valvulas, Enrólar

Tram,formadúres, Bubinas, etc., etc.

Serviço G�rantido Técnicos competentes .

RUA TRAJANO, 51-B - ao lado da escadaria do
Rosario -

- FLORIANOPOLlS.
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• rr

Enrolamentos-Concertos etc.,

-Serviço rap'do e garantido·;
Só na oficina ENALOA� á rna

Conselheiro Mafra n. 79

J
Dr. Jo�o de A·rauj.o

'.Olhos-Ouvidos-Nariz e Garganta
Especialista 8sI!Istente do Professor 88nson do RI"
CONSlJLTAS: Pela manhã, das 10 ás 12 30 A t d

o de Janeiro

CONSULTORIa: Rua Vitor Mekeles. 2f.ar'F:::s;:�.6br..
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLORlANOPOLlS -

.SOCIEDADE CINEMATOGRAFICA "BRASILEIRA", LTDA.
árreDdatar�a dos Cines �nTZ e �OXV

----�--

Higiene! Conforto! Distinção!
. onde sempre ha um. bom

----

> espetaeute nomaior conforto
,

Som perfeito!Projeção impecavel!
UM fClNEMA PARA vo�� •••E O desfile eentlnüa arrasador:'

.J E ptII1I Ses são da.s M o ç as'_" I-t .J E
Z ás 5, 7 e 8,45 horas' • .,.._ OXV ás 7,30 horas

-,

.

Humphrey Bogart, Ida Lupino, George .aft e Ano Sher·idan eDl

O O .

-

Um drama feito com todas as cores c,ruas da realidade.
��.'.- DOMINGO no Cina R O X V •.

A�UERJ;DINBA DE TODOSn VOLTOU!
PR.EPA,R,'EM ""IM '

M
·

lO:6ARZINHO NO 51::0 . a IS um,
COR,ACfÃO PAIlA ElA! � I

"

Aman.hã-Sam-feira-no RliZ

. S ssêes íes

A maravilha das· maravilhas! Póde Ser ou
.

está dificil? '.

'* * i.,",
, r;

I I ••

espetacular
filme!

Sensacional!

frnocionantel

LOBO.
Alvoradada alegriâ

=---"-��_�................ Laços EternOS.-(omD�:::�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A GAZETA" FLOllANOPOLlI

1:3' 1:1.

Blumenau
Joinvile ;..Joaçaba-lajel-laguNa-5io
Fra:i1tísco..,J1tolfruéÍrío �m Tubareio-Agên­

I

,Ia em ãnfol, lJ do de São PillJloQ
, (OMÉDC!O DOO GDOUO DE FAZENDAf- FEDDAGENf
',' , ",."

r �1AQUINAl -AUTOMOVEI1 - PQODUTOI QUIMI-
.....

ií, (OS E FA�MA(EUTI(Oj - EJTALEIDO ADATACA
� fÁ!3 DICA DE G Ê LO �(_'()\\t>.l DE 1Y4lf'c: CONlIGNAÇÕEl

I'\�
fÁB�I(A

DEPO.N-v}':�
% COMll,ÕES

.

T.41 DE PAllÜ � rr-rr
r � DEfPACHOl

6» " o.: :.o VAPORES
. W\iTA �AIf\I A L � CA�L 5-«OEPCKE

� � - 1>% m i K. M u.J . ,.." AMA f: MAX

r({'

Hotel La Porta
.FLORIANOPOLIS,....STA. CATARINA

/

..
Irê S. Ulysséa & Irmã

,

Representações ,.., �xporta�ã(), e
conta própria

Di�tribuidot"es d., afa!Dado cimento marca
«Peru!i»-Veodeddre!l exclusivos. do fer­

mento em pó «Royal»
-

Agentes dp LOYD BRASILEIRO
Patrimôllio

.

N�cional
Telegramll� AYMORE'-Ruil Con. Mafra n· 69

, FLORIANOPOLIS

'INSTITUTO ODONTO lEI­
TOMALO'GICO

Santa Catarina
Edillcio Amelia Neto, sobrado-Salas: 1-3-6

. Florlaoop4)Us Santa �atarln..

A organização cPREMIER:. do Estado, com Clínicas especializa­
das. modernamente aparelhadas, para todo o dlagnõstíco: trata­
mento clínico e cirúrgico das doenças da boca e dos dentes.

. laboratório de Protése
"" .

prOprli
Clínica Odontopecl!atrlca-Médlco especialista em cirúrgla e doen­
ças da cabeça anexa Dlatermla-Flsloterapla-Alta Frequencla)

EXAME DE RAIO X
Ministração de cursos de aperfeiçoamentos; sob combinação pr�- .

via. Técnicas: Fournet & Tuller, Roach, Balters, Neumann, etc.

FA AelA MODE
E9UARDO SANTOS

A Paemacia que mais lhe convem pelos seus modicas preços­
Escrupulo e enorme variedade em seu estoque de tudo' quanto
respeita esse ramo de negocio. - Perfumarias dos melhcres

fabricantes

Praça 15 de Novembro, 21-Telefone 1315

FLORIANOPOLIS

M l\ T II I Z:
Telegramas: c PRIMUS,.

Caixa Postal, 37
Rua João Pinto, 5

Ftortanopoüs
Santa Catarina

FILIAI.:

Rua Floriano Peixoto, sln

(Edlflcio proprlo]
Crescíuma

MACHADO & CIA.
Coanércio e Agências

1,

Sula-agências nos principais municipios da' Estada•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

STAL L R•

(lndüstrta e 'Comércio de Madeiras).
.

Caixa postal 225
f

Tetegramae FLORESTAL

ITelefones: Escritorio: 1520 � Secção de Transportes:

Secção' Trans ortes

DE

,

fASSAGIERROS IE CARGAS

. lorianópolis --.Bom etiro

IENTlRIE
..

e Lajes
EDIFíCIO CRUZ E SOUZA

'.

.. Santa Ca arina
.

.'

'.

CONTRUTO
•

�arteira 151 L. D. 947

\

PROJETOS

.

I FLORIANOPOLIS
Catxa Postal. N' 115

,
Avenida Rio Branco - Rua Jolnvlre

fabrica
de beneficiar madeira para censtruções civis

Sika e Conservádo
,. ,

.

produtos químicos para
Impermiabílisar construções .

Pinturas internas e externas.

ladrilhos de Ciménto
para passeio, pizos
e revestimentos de pareds,
ssteque permanente.

.

'Representante com mostruarlo
.

em Laguna+Brusque+jeiavile
-São Francisco e Lajes.

-l \. ,

rter�lit
Chapas onduladas.
Chapas lisas para forros e

revestimento' _

,

Calhas e condutores para
,

aguas pluviais.
Eletrodutos para instalações
elétríoas

-

Caixas de agua em cimento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FLOJUANOPOLl9

Gara�e particular .

Preciso alugar, no cen'

tro, boa entrada. Quei­
ra indicar preço e local.
Cartas para esta reda­
ção, a "Garage parti-
culaf" I---

DATILOGRAFA
IMPORTANTE ORGANIZAÇÃO PRECISA DE

• UMA COM BASTANTE PRATICA. IDAi:>E MINIMA
18 ANOS. CARTAS DO PROPRIO .PUNHO 'INOICAN­
DO: NOME. IDADE E PRETENÇÕES PARA CAIXA
POSTAL - 62. - FLORIANOPOLIS.

Loterio Feôerc)

.II

/

CASA BRASIL
RUA FELIPE SCHMIDT _. EDIFICIO AMétlA NETO

FlORIANOPOLIS

J

..

IBanco do Distrito Federal S.A.II DR. ·.SETTE
Eud. telegr.. Ii'BANDIBIlL��

Rua Trajano, 23 _. Florionopolls

A, selvi�o da industria- e
.

do comercio do Brasil
MATRIZ: Rio

.

SU�(JRSAIS
·fEdado de São Paulo-Copitpl--Rua 15 de Novembro, 239

Agenci'ill Urbanas: Santo Amaro, Santo André; Paula Souze, Sent-Ana, Lapa e Moóca.
INTERIOR: OURINHOS,'

.

Em in stalação: - .f/15encias Urbanas: Penha e Ipiranga. Interior:' Santos
Estado de'. Minas:

.

·
Belo Horizonte e Varginha. I

Interior: - Ag,enciaa: Oliveira, Cac tê, Elói Mendn, Andrelandiá, Carmo do R�o' Claro,
Divinôpolis Santo' Antcnío do Amparo. �evlas e Juiz de 'Fôra,

Em instalação: _ Governador Yaladsies.
Es todo da Baía:
Salvador..

Agencia UrbaÍla n' 1 (Salvador�.
Interior: Ilhêos, Itsbuna ,e Jequié.

Esta'do do· Rio de ,,,,anel... :
Em ,nstalação: - Barra do' Pirai, Barra Mansa, Volta: Redonda, Rezende e

.

Vassouras.
'.

"

E"tado do Espirita'Sltot.:
,Em instalação: -- Sucursal de vitoria, Agencia de Itopemiritn e Colatina.

· Estado tio Bio Grande do' Sul:
.

·

Em ínstalaç�o: _. Sucursal. de Porto AleJ!,re.
.

�

te

"'IIGoa 8S �'�I" .. res taxas p,lIra Depósitos, Deleoa,••, l:olJraD­
r: �1I8 e Passes. (:orrespeadeDtes elO todas as prae.. do país.

\7. S. PRECISA. MONT.&.B O SEU LAR?

,PROC:UBE Da CASA PARA TODOS
MOVEIS NOVOS fi IJSADOS

V@Ii"e·�e� empra·se e aluga .. se qualquer
..�,éeie de móveis· pelos I melbores condi-

,

�6es e preeos

CAIS ,PARA
I

·TO S'
Bua l"C1oselbeiro Mafra o· 56-Tele'. 1686

MW....__..

Vva. Cyriaco'Christoval & F'ilho
[em organização]

CYBIACO CHRISTOVAL
Sueess.ores de

grama. CHRISTOVAL \ \ ESCRITORIO e .

TELEphone N' 1115 DEPOSITO
Caixa Postal, 182 I R. Conselhe'iro Mafra, 33

AGENCIAS EM GERAL'
Pneus e carnaras de ar. Acessorios t m geral. Baterias «Atlas» e

«Ooodyear». Breques de borracha para maquinas de beneficar arrez,

Maquinas p�ra todos os fins industriais

.Gazolina, ."Essolene" _

Olees. "rssolube"
Posto de abast�(imento pera autemeves e caminhões

Rua CODselbeiro MafrB� esquina 7 de'Setembro

IIBanc� de,Credito Popu�ar
'!e Agrlcola 'de S. Catarina

I CAPITAL REALIZADO:
'

ce.s 1.155000,00
. RUA TRAJANO, 16 _ )'

I Séde Propria _

.'

I Registrado no Ministério da Agricultura pelo Certificado n' 1
'

1
em 20 de setembro de ,1938

Endereço telegraf.: BANCREPOLA-Codigas, usados: MASCOTE:,
1 a. e 2a. edição

r
.

FLORIANOPOLIS,
Empreatimca especíaia a egricultorea

Emprestimos-Descontos-Cobranças
.

e Ordens de
Pagamento

Tem correspcndentes em todos OI municipioa do, Estado�
Representante da Caixa Economica Federal para a venda de
apolicea do Estado de Pernambuco, com sorteio semestral, em,

maio e novembro. Paga todos OI coupons dali apolices Federais c
dos Eatados de São Paulo, Minas Gerais e Pernambuco.
Mantem carteira especial para administraç[o de predica."
Repreaentente: do Banco Auxiliar de São Paulo e do Ban co,

'Moreira Salles, também de S.Paulo e do Banco Comercio Induatria,
! de Minas Gerai; no Rio, do Banco 'de Curitiba S. A '-Curitiba, "

1 RECEBE DiNHEIRO EM DEPOSITO PELAS

I MELHORES TAXAS
I C/C á disposição �retirada livre) 2%

C/C Limitada
I 5%

C/C Aviso Previa 6%
C/C Prazo FiXO 7%

Aceita procuração pare receber veuclmentos em todas ali repar-­
tições. Públicas: Federais, Eltadusis e Municipais

Diretoria: Dr. Adherbal R. da Silva - Presidente'
CeI. P. Lopes Vieira-Gerente '-

LJurival.Almeida--Secretario.

A tradicional

cads
II

agora, à Rua Trajan� n. 6 I

r

\' contíntia oferecendo o melhor sortimento em

Perfumaria, Bijouterias, e Artigos finos para senhoras
I

.

II' Tomem nota: "Trajanc n: 6

--------------------�-------------------- �
, Livros

Revistas
Mtaerial

.

Escola r
Artigos de Escritcrto
Artigos de nesenhos
Artigos da' Pintura

Tipogr, fia
Pautação

Encadernação
Livraria MODEJl A de'
Pedro Xavier &, Cia. � flORIA.NOPOllS

�!

,\

GUSMÃO L
Chefe dos serviços de tlsiologla do Centro ele Saúde e do

Hospital eNerêu Ramos>
Curso de aprefeiçoamento no Hospital S. 'Luiz Gonzaga,
de São Paulo-Ex·estaciario do Instituto -Clemente Fer­
reira>. de São Paulo-Ex medico interno do Sanatorlo de

Santos, em Campos do Jordão.

eLINICA GERAL-DIAGNFSTICO PRECOCE E TRAG
TAMENTO ESPECIALISADO DAS DOENÇAS DO'

·APARELHO RESPIRATORI0
'. I

€onsultas diariamente das 3 ás 6.
Consultorio: �ua Vítor Meireles, 18

Resldencl�: Rua Esteves Junior.' 135�Tel.-742

-CONCURSOS
Preparam-se candidat_os para concursos, á rua Gene-,

ral Bittencourt n. 91
HORARIO DA AULAS -

Noturnas
Da. 19 á. 21 ,horae

2••• , 4a8. e 6as.-feiraD'j

CASA.· DE BORDADOS t

Diurnas
Da. 7 ás 10.30 horas
3a•. , 4&•. 5as. e 6a1.-feiral

RUA CONSIU"DEIRO MAFRA �. 31

, Encon,\endas
Confecções de Bandeiras Nacionais e de Clubes. Deco-].

rações para lanelas, cortinas de puxar, Bordado. em veatidoll,.
distintivos plíssê á. [our, ILAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lUA GAZETA" fLOllANOPOLIJ

SANTIAGO DO CHILE, 15 (U, P) - Forem "'U ',.1'" 87 .

Os fumantes (d.,judarão i1J ganhar a guerra
PeqUt�a�s 'UiDIiIV:\IiiUO� Ir_Hu[:,h·ão mais de quinhentos milhõe!i

d� eru�eir..8 .IJUtíra u '1'" suor.) ,

.Em menos de vinte meses para o Tesouro". I século, quando não havia, im...

os imperartivos decorrentes da }'ALAIU OS NÚlUEHOS posto de consumo, era possivel
guerra obrigaram o Govêrno Conhecedor do problema, o vender, um maço de cigarros

PAUl, Federal a elevar a incidência sr, Pedro de Assis Oliveira dís- a dez centavos: naquele tem-

(Exclusivo de Press Parga), do imposto de consumo sôbre corre sôbre o papel que desem- po, porém, a libra valia dez
Nas horas tragicas da guerra, quando tudo é dificil, sem-

o fumo como forma de asse- penha o fumo na vida brasí- cruzeiros, Apesar da elevação.
})l'e aparece alguem disposto a aproveitar da escass/e� de bra-

zuarar �ao erário os recursos leira, desde OIS dias da Colônia, dos preços de todos os demais

90S ?�l de material. Que ?S objetos de sgund� necessidade CO-I indis-pensáveis para fazer fren- quando corri êste artigo eram produtos, O'S 'ciganos mantive­
mo JOIas ou perfumes s�bIssem de preço �ra I azoavel, mas que I te aos pesados encargos sur- comprados O'S escravos para as ram uma progressão muítíssí­
os proprios generos alimentares, que sao d� transcendent�l gidos com a situação de beli- lalavouras da cana .que fize- mo menor e ainda �oje são

in�portaI1cia, �u>bi.ssem a al;t�ras vertíginosas e na verdade c.n- gerância. O novo aumento, ra� a riquêsa ,�o Bl:asil de oferecidos aos consumidores

mmoso: Seguindo este pessimo exemplo dado, pelos proprros obrigatório do preço dos cigar- entao. Lembra" iuclustve, ,que cigarros a menos de um cru-

comerciantes as empregadas ,domesrt:lCa,s do RIO acharam que
ros permitirá um reforço da ar- qr-ando Joaquim Murtrnhô zeiro o maço,

a lei da oferta .B da p.rocura e a mais ac?nslelhavel, e ,qu� ha-
recadação, de cerca de 130 mi-I criou o imposto �e consum,o Não se deve esque_ce�, I?or

vendo farta de materí al de braços o mais aconselhavel e au-
lhões de cruzeiros anualmente. em 1899, a situação das fi- outro .lado ,que para nos, rn­

mentar o preço dos ainda dispontveis. Por .iss-o, vimo.s no do-
Quer dizer que a contar de nanças públicas era difícil. A 'dustríaís, a guerra tem operado

'mingo, em um grande matutino este anuncio verdadeiramente
Março de 1943, quando teve lu- : partír dessa época, o fumo co- como fator de constante enca­

escandaloso: "oferecem-se duas moças para trabalhar �m ca-
zar o último aumento- obriga-' meçou a proveitosa oontríbui- recírnento do custo de produ­

sa de casal sem filhos, Uma cosímha o trivial e a outra e arru- tório, a contrtbuição do fumo,
I
ção ao Impôsto de cons,umo que ção. Matér�a prima" o fumo.

madeira. unicamente sob a forma de ím- 'melhor constata no quadro a papel de CIgarros, papel para
Não enceram e não entram em fila e aos sábados saem

posto de consumo, passará de seguir organizado pelo sr. P�- as carteiras, madeira para as.

, mais cedo. Ordenado para as duas Cr$ 600,00 ...
" Estas duas cria-

menos 'de 300 milhões de cru- dro de Assis Oliveira em apôío caixas, etc., tudo tem subido.
turas, aproveitando-e da ocasião de talta de quasi tudo, fazem zeiro� .para mais de 500 mi-

I
das suas palavras:

- às vezes até 15j{" Outros gas­
no recordar que existe ainda uma classe de empregadas que lhões ou seja, um aumento de IJ}fPOS'['O ARRECADAno SOo tos' inesperados surgem segui­
'bem merecem o nome de Dedicadas. Formada por mocinhas

70% nesse reduzido espaço de BRE A RUBRICA, FU�IO ,DE damente. Só ,par:
I adaptar a.

vindo do interior geralmente dadas para ser:em' criadas por tempo, , I 1900 A .1943 EJlI MILHARES frota de canunhoes, emprega-
uma .família abastada, elas tomam real apego ás pessoas com Tivemos a oportunidade de I 'DE CRUZEIROS da na distribuição, ao uso do

que lidam, Poucas vezes têm ordenado, pois a familia lhe dá
ouvir a respeito do assunto a 1900 6.827 1922 39.443 gasogênio, foram invertidos al--

casa, comida, roupa (geralmente velha e usada) ás vezes um
opíníão do sr. Pedro de Assis

I
1901 6.0�2 1923 51,5�4 guns milhões de cruzeiros.

dentista e quando muito colocam Cr$ 100,00 na Caixa ECOllO-, Oliveira, presidente do Sindi-: 1902 5.662 1924 59.138 Apesar disso, mantivemos inal-
mica Federal para elas. As pobres dedicadas não tem rega.lia cato da Indústria do Fumo, de 1903 5.623 1925 61.447 terada a qualidade dos. cigar-
alguma, não saindo sosinha sob pretexto que o Rio é uma ci-

São Paulo e presidente da Cia. 1904 5.538 1926 66.362 ros e fumos e, até mesmo, a.

dade perigosa, quando a verdade é que as patroas tem medo Castelões, ,Figura presttgiosa 1905, 5.052 1927 70.�48 melhoramos, apresentando no-

que as �ompanhleirás mais expertas lhes abram os olhos. De-
dos círculos 'industriais brasi- 1906 5,139 1928 74.085 vos tipos e novas marcas para.

vem lavar, cosínhar, encerar, cuidar de crianças e muitas ve-
leiros, embora não tenha que- 1907 5.626 1929 7,9.443 atender às exigências do ,pú-

zes servem, como ponto d.e descarga dos nervos das patroas rido falar na qualidade de pre- 1908 5.731 1930 71.443 blíco.

que lhes aplicam valentes sopapos. Apesar disso as dedicadas sidente' do Sindicato, acedeu em 19'09 6.200 1931 81.3451continuam servindo sempre com boa vontade, certas que ex-
prestar, como industrial há 1910 7.111 1932 90,347 ,CO}'[O REAGIRÃO OS

cepto a casa onde vivam tudo ó mais é perigoso e depravado cerca de meio século vincula- 1911 7.651 1933 86.640
I

FU.Jl'IANTES �. ;..:!-j -

nesta minha pobre e difamada cidade,
. do ao comércio do fumo, di- 1912 8.468 1934 69.218

I
O sr, Pedro de Assis Ollveí-

São estas as duas classes de empregadas que hoje serv�ln versas informações a respeito. 1913 9,154 1935 105,790 ra respondo prontamente à
ás famílias cariocas: uma, exigindo tudo em troca de muito Espirtto prático, o sr. Pedro 1914 7.624 1936 121.408 pergunta que lhe fizemos sô-
pouco e outras, oferecendo tudo, até amizade, dom precioso de Assis Oliveira soube res-11915 8,956 1937 140.569 bre a atitude dos fumantes
tão difidl de se encontrar; em troca de um canto na ca.sa e na

ponder de maneira precisa às 1916 10.787 1938 164.389 f:rente à 'nova s'ituação:
€sperança de ter lambem um canto no coração dos pafrões, nossas diversas perguntas, 11917 19,216 1939 187.241 "Pode ficar certo que a me-

... --.---�----- -----

proourando' sempre amparar 1918 21.567 1940 199.492 dida será bem recebida. Em

·C'-U R''ITIBA, UM CE TR as suai? declarações em cifras 1,9J,9 25,184 1941 249.985 1943, 'como agor.:a, a Coordena-
e dados concretos.' 1920' -. '33,.021 1942 284.853-' ção. da .l\iobilização .._Econômica.

Or TUR iiS n 1921 33.352 1943 390.961. sempre ciosa em preserva;r' a:-
'ih

'

I U "AJUDAR O BRASIL INDúS'fRIA QUE NOS
I'
bolsa do povo, esclarece a si-

F1!�IANnO" ,HONRA ituação interpretando o.s alT-
I

, O sr. Pedro de Assis Olivei- mentos como obrigatórios. Re-
Inicialmente, o nosso entre- ra faz questão de frisar a im- pito, o aumento de. agora se,rá

vistado manifestou perfeita! portâr_:cia dessa quóta de arre-
I igualmente. beI? aceito, �ão. só

compreensão das razões que I cadaç�o. _. .

I pela sua fu;alldade patrlOtIc=;tr
haviam levado o Govêrno a - Mas nao creIam os le1- co.mo, tambem, pela sua modl­

ditar nova elevação do impos-:- tOTes - esclll;rece o �ntrevis- cidade. COlll1larado com outros:

to sôbre o fumo. tado - que aI se esgota a con- aumentos de deze,n3rs e dezenas
- "A guerra é.riou para o tribuição do fumo. Com outros de cruzeiros, o dos cigarros, de

Brasil pesadíssimos encargos imp�stos part��ipa êle para a de.z ou vinte cel).tavos, é peF­

que ultrapassam os limites da receIta da, 1!�Iao, d?S Estados felt.a.men.te ,raz�avel. Tanto

mobilização das suas fôrças e dos MmuclplOs, ,O Imposto de
1
maIS que a qualIdade do pro­

armadas. Novas atribuições se vendas meroantls, por exem- duto se mantem constante. Os

r
tOTnaram imperativas ao Po.- pIo, canaliza niai.s de 50 mi- fumantes, não tenha dúvidas\a.
der Público, enquaIlto que as lhões de ,cruzeiro.s.· Pratica- respeito, se sentirão orgulho­
ante.riores tiveram o seu cus- mente os aumentos dos preços sos em saber que, com o seu

teio oTa�demente' agravado. dos cigarros decorrem da e1e- cigarro, ajudam o Govêrn.o a.

Torno�-se, pois, indispensavel vação dos impostos. Há um enfre'lltar a situação".
O alImento das fontes de receí- '--_

I ta mediante a elevaçã.o dedi-�",
'

dntes de fazerem sues compras
versos impostos e taxas, entre

! êles o de consumo sôbre o fu- procurem saber os preços do !
mo". �

ARMAZEM Df SfCOS E MOlHADOS F
KOSMOS APOS�LO I

l \

I
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1
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As Ded�cadas

Curitiba é conhecida como uma das mais lindas ;i _

dades do Brasil. Situado numa região em que as p lisa­
O'eus atraem viajantes de toda� as partes do mundo, es­
tava indicada para ser um foco de turismo na vi1a na­

('ional. Perto dela, a minutos de seu centro, ligada por
explêndido �erviço -de ônibus, fica �ituada umli. estanda

htdromineral, já com grande conceito nos meleS do

país, pela qualidade de suas agu.as. , ,

Ahú, essa interessante local'ldade, que, nestes ultl­
mos anos, tem conhecido um progresso real, liga-se à sa­

pital IPor uma estrada de paralepípedos, que permite um

trânsito cónfortavel e seguro. A princípio sem in.3�;'ila-
,

ções pro.porcionais ao interêsse que as suas aguas ?esper­
tavam, conta agora com um hotel moderno, perfeIto ser­

viço de restaurante, salas de diversão e esportes, e, ,me­

xo, um cassino, que dispõe de luxuoso grill room. A últi­
ma temporada assinalo.u, nesse grill, a, passagem de ar­

tistas de fama no país e no estrangeiro, principalmente
de artistas de fama no país e no estrangeiro, principal­
mente cartazes do Rio e de Buenos Aires. Na nova tem­

porada, a iniciar-se em setembro, outros nQmes c�l1sti­
tuirão a tradicional programa desse centro de tunstno;
em pl1eno funcionamento no sul do Brasil.

A estancia de Ahú� hoje uma realidade vitOriosa
dentre tantas iniciativas prósperas do Estado do Paraná,
está in.tegrada na vida social de Curitiba, sendo o local

predileto do seu alto mundanismo, onde se realizam fes­

tas e onde vão, como ponto obrigatório, todos os que vi­
sitam a capital daquele Estado. Pela proximidade, gas­
tando apenas cinco minutos de transporte, e pelas diver­
sões que p.ossue, Ahú ,se tornou a principal atração tu-.
dtica ,da capital. .

Não poderia faltar à Curitiba uma estancia como

Ah'ú. Além da propriedade de suas aguas, ela representa
, um centro completo de diversões, fora da cidade, mas ao

seu alcance facílimo, tendo o que de melhor possuem os

similares do Rio e de outras capitais, numa demonstra­

ção do rítmo de desenvolvimento social <ia metrópole
paranaense.

,

A reabertura de Ahú será pretexto para que novos

contingentes de turistas patrícios, argentjnos, uruguaios
e de outras procedências procurem passar uma tempora­
da em Curitiba, servindo-se, ao mesmo tempo, das a'guas
e das diversões daquele ,conhecido centro de munda-

\

I
1

I
,

'I
,J
J
I
I
I

nismo.

Êsse-empreendimento se deve, sobretudo, ao espíri- .

to de iniciativa dos srs. Domiciano Serratto e Acyr Gui­
marães, importantes industriais no Estado e figuras
muito viajadas, conhecendo as mais completas instala­
cões hoteleiras e turísticas do mundo. Sonhando trans­

plan.tar para o 'Paraná um pouco do que viram, torna­
ram 'ce.do urna concreta realidade os seus projetos, e, ho­
je em dia, a vida de Curitiba não precinde das atrações
de Ahu.

Chilee neve, n

Da 'mesma forma que em

abril de 1943, os industriais

cooperam irrestriUtmente para
o sucesso da medida .oficial de
sorte que a arrecadação au­

me,l1;te na proporção esperada.
O sr., Pedro de Assis Oliveira é

igualmente otimista quanto ao

espíri,to de colaboiração do con-

sumidor. j
---�------- --

- "Todos,. sem distinção de

classe, compreendem que o

maior preço pago pelo cigar'ro
reverte, dirétamente, em bene­
fício do Tesouro. Basta dizer
que ,o imposto de consumo l1e­

presenta de 50% a 60Y" do pre­

ço pelo qual o industrial ven­

de o produto ao varegista.
Quem, portanto, 'se negará a

êste pequeno sacrifício em be­
l1.efício coletivo? Por ocasião
do primeiro aumento olmigató­
rio dos preços, ouvi de um

amigo meu, figura ilustre na

vida do país, uma declaração
que sintetisa o es-pírito de co­

laboração. dOIS brasi'leiros nes­

te as,sunto. Disse-me êle:

"�\judo o Brasil f,umando",
,quere.ndo mostraJI' que pagava
ruais pelos ciganos como for­
ma de canalisar novos recursos

de

MEBf;i\OO N· 32

Ataeàdo e II
. varejo

DR. LINS NEVES
Ex·assistente da Clinicli G;necoJógic-o da Fac. Nyc. Medi­
cina e da Maternidade Arniildo de Morai.. do �i..o de Ja­
neiro.

Chefe do Serviço Pré-Nital do D�paft.o de Saú,ie
�Iilllca Médica elO Geral

Doenças de .senhoras
PARTOS

Consültorlo R. Felipe Schmillt,' 34 - Sala (,
Diariamente das 4, ás 6 hQras IRES. RUA BRUSQUE N' 16 TEL.
-�---.

Os melhores artigos ·para homens jsão encontrados na

Alfaiataria ABRAHAM
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUPREMO Q. G. ALIADO, 15 (U P),� Encerrando um�I�-�-�;��"�-�'�"-�"�-�'-������'-�,��.._------,.,:"""",.,�.-�������".,_������!""'!"""���rin meiores persegurçõ ea da história militar de todos os trmpos,

ri aliAdotl estavam fec hando, esta noite, 09 Ú tmns 19 quilorne troa
do, anel de sç') 190ç�do.em tO'ÍlJ das f)'Ç1'� a'ernãs Da área oci-
dent'rl rlq Franç«,

.

"""�"V�-"'··_·.""·"""""""'d·_-_-_-_-�"'''-'-'.·_...,.-_-...�a4ia-_''.-_-.,.:....._.-......,...�

Ie

ompanbia Telefordca
Catarinen'se

Bem ,poucos hão compreendido e continuarão a compreen­
der o quanto de esforço e bôa vontade há sido 'empregado pe­
los responsaveis pela eficiencia no serviço de comunicações
teleroníoas entre esta Capital e os mais Iongíquos pontos de
nosso território.

'

Sempre prontos a criticar, em geral sem base alguma, in­
-dívíduos inescrupulosos, procurando opôr obstaculos a todos
os empreendimentos de vulto, cégos por conveníencía, não se

apegam tão somente á critica. Vão mais além. 'I'entam lançar
D descredito sobre organizações que sobremodo são dignas de
toda a consíderação, mormente se levarmos em conta a difici!
situação que' óra atravessamos. ' i

ICO,m a falta absoluta de matertais, satisfazendo, pronta-'
mente às exigências de nossa legislação trabalhista e, ainda, Ilutando com a deficiencia de transportes, inumeros são os
óbices a contornar.

IDntl'etanto, para satisfação nossa, encontram-se á frente
.

das, empresas de maior vulto cidadãos que, animados das me­
-

lhores intenções, olvidam as crttícas infundadas que lhes são
dirigidas para dedicarem todos os seus esforços em beneficio
da coletívídade ..

Prisione i.cs De Cm'Tlp N!Z'I!fl -Nr. �rrvtHf \'l"O'O; sr Írat' os s n e+ir e r c s ![itriÜlheira�:
dCQ fá mar gem de urna eiotróda. c r quaro pes�� [O HU lHO I rn gr upc ér r r 8�jODt\1l S dr [U!:i'f9, na.;íj

'E, entre estas grandes emprezas, folgamos em registrar, .
-

-

.

. I
� � %1S,"!! que sao conduzir'cs pp'e a "t�!211,srdB.Iencontra-se, sem favor algum, a Companhia Telefonica Cata- --

.

's. "--'... •......... a OI _...

rmense.: Não fôra a capacidade de trabalho de seus diretores, QUE·8 M�'II�,.. �,,�§I,,�r\1-�� -fJ·;tif';;:'M��Oii'�"''' -Ia abnegação de seus operários especializados e há muito, tal- ..
'li, Yl!l!I'Il ,

vez, nãoconseguíssemos manter ligações teleronícas com nos- Uma receita semanal na 'I' -.B.((hl!��� 16 DE AGOSTO DliR. !,944-sos co,rrespondentes do interior.,' t*

I � í'II r .E:\ illt. li • ..t!l>.-lt· �AI!ll f ilR .... '"'-.. !1l;�"II

.
A� completarmos nosso pr.i�eiro decên�o .

de ativida;d; CO�aC�(li�llS w� 'na i; IJ�
�%f

_Ug�·;;.w��� 'i�i�;IUlilir7A} "

,.,cumprimos, pOIS, o grato dever de agradecer a Cla., 'I'eletoníca I A's 4,30-7 e 9,30 horav+Tres sessoes para que todos pos-Catarí.nense pela maneira etícíente com que tem cooperado AMERICAN CROG - Uma, ..

t'M PROa'· RUMA EXTRAORDIN A RIO•

",
J

colher de açucar, uma dose de I gEl� ,asslsÍl!- :, . ...

I �, :
comnosco.

.

, rum um calíce de Cura au,' l-CO�PLEMENTO NAt:WNAL-NotIclano do PaIS._.)
SEMPRE-UM-BOM-ESPETACULO NO MAIOR-CONFORTO-·-. Encher o copo com chá Çfer- 2-0 filme .qlle ,marca. fielu:ente o que �coneecf'U_ desde �

DGje - �IMULTANEt\MENTE - Boje vendo ou agua quente, mexer e I tratado de V�P.SAILL,ES ateo ataque a PEARL HARBOUR.

fO"j' 'li' !I1fB Z I �.� � � se�gM�mVYI��f(����1�r:::�1 -Uni,dos Venceremos
�, JI.

.

.u. � ,'VJ � M te) - Verter em uma panela a' FALADO ".EM PORTUGUES,As 5, 7 e 8.45 �otas I As 7 30 horas quantidade de' vinho que se 3-A ultima palavra em �ui(ção e ternura:
Sesso.es das Mo�a8 quer, tinto ou branco, um pou- � .di �i .. ,�'

PROGRAMA: '

co de canela em rama, um era- �egreuo V.a- eD.ae-rlDe�ra.
J -Complemento Nacional-Noticias do País. V_O, _um .pedacínho de casca de

C0m ANN SHIRLEY e RICHARD DENNING
2 - Um drama feito' com 'todas as cores cruas da Iímão, a_çucar_.êa ,V0;ntade'eaque- PREÇO": c-s 2,ÓO (unico)-Geral 1,00-Ce,nwr,8. LIV,RE_

., cer, porem, nao deixa-lo rerver. I -

verdade, extraído da .vida real e que nos des- Serve-se com uma rodela de li-I
creve um novo aspéto da 'luta pela 'vida: mão," , I
D t 'd ' -t 'BALTIMOREECG-NOGG-len ro a OI e Ingredientes para duas taças Ide "champagne": por, em uma

ttjela, 2 gemas de ovo bem fres­
cas, e' bate-las com um garra; j'juntar um' quarto de litro de
leite fresco, 1 cálice de mm e

idem de "cognàc", 3 colheres de '

gelo ralado. Misturar bem e

coar em duas taças de "cham­
pagne". Raspar em cima um

r . pouco de noz moscada.

I CURACAU COLD PUNCH -

Em um copo de vmho, por 2/4

I cheio de gelo ralado, põe-se
uma colher de açucar, uma do-

I, se ode "cognac", uma dose de
curaçau vermelho, mexe-se tu­
do e serve-se guarnecido de fru-
tas frescas..

'

R'UM-COK..:T:AIL -' Verter
em um recipiente me�a garrafa
de Cognac, meia de rum, um
copo de Marasquinó, mei g t,ar­
rafa de xarope de morango,

! misturar' e colocar o recipiente
lem outro maior, fazendo-se ge,­
I lar com gelo' em volta, juntar 3
I garrafas de "c h a m p a g n e"

I (oem geladas), 6 laranjas e I'

i três limões cortados em fatias, I
: mexer' e servir em taças de
"champagne" .

-

'D�� � 1& L (a) seu cj�!mi.P�' �;:,," li!� 1!@�1i! � 1.l:f;81
A'S 7.30 HORAS-ULTIMA�EXIBlt:ÃO-ProgI8ma:

l-COMPLEMENTO NACIONAL--Natural.
2-FOX AIRPLAN NEWS-Jornal. . 1
3-0utro sucesso da 20th CENTURY FOX-a marca das

estrelas! Aventuras! Romance! Ação! Perigos! Um
susto por-minuto, um sobresalto e uma ser sacão em ca­

da cêna em:

com HUMPHREY BOGART-ANN SHERIDAN­
GEORGE RAFT-IDA LUPINO e ALLAN HALE.

Quatro amores diferentes... Amores-novos pa­
ra o nosso julgamento, mas que por, isso mesmo

,I impressionam.'. Amores ternpestuoscs ... interrniten­

'! tes., vibrantes e que avaçam de braço dado com

O' perigo... Uma hlstor.a íortísstma.; Um espeta­
culo para as multidões.'

,

Improprio até 10 anos,

PREÇOS:-Senhoras e Senhoritas c-s 1,10
Estudantes os 1,50-Cavalheiros Cr$ 2,20

I
Il
INoites Perigosas

com, ANNAB'ELLA e GEORGE MONTGOMERY
A sensacional 'aventura de um casal de namorados ás voltas
com os NAZISTAS! A historia começa Da :ALEMANHA,
continua na HOLANDA e termina espetacularmente na

INGLATERRAf!

J PREÇOS: Cr$ �.OO e 2,OO-(IMPROt>RIO ATE' 14 AN�,
Ieatrn Alvaro de Carvdlho ..�a.-�felra

\

_ i�

Pc�imos que nos auxiliem, trazenDO troco.
Notavel ESTRE'A_ da Ciso de COME'DIAS

Iracema de Alencar
5a.-Feíra-no Cine RITZ

� KAT.LENf0m '3HLRLEY TEMPL E '

,

com a notaveJ peça:

A,. Mulher que veio de Londres
de S'UAREY DEZA / -

ATENÇÃO-A!! entradas encoDtraÍn'8e a venda na Bilheteria

�Te��ro, dil!riament��par�ir das 13 horas.

Amanhã no t<üXY-Para que todos possam assistir

A VOZ da Liberdade
"

A partir, de SABADO no Cine' RITL.

Branca Selvage�
.l \

AGUAl<DEM:

fi Extran�a Morte �e ADOlfO HITlfR Dr. Augusto de PaQla
Cirurgião - Diretor do Hospital de Caridade

Doenças de senhoral - Operaçiel
Diatermia - Infra- Vermelho - Ult(a-V,loleta f

Consultas:-dlarlnnente ás 11,30 e das 3 ás 6 hora! iResldenclp e Consunorlo'-:-�ua Visconde de, 'Ouro Preto,
51 - (prõxlmu áo Teatro) - Tet .644 ·Il..TRATÀMEN10 DAS DORES B INlfI,.A.4ACf>KS NA!

'SENHORAS Ptt.RA EV:;:TAR OP,B'RACOES"

Muito Breve--WALLACE BEERY em:

MALANDRO de SORTE Osmar Soares de Olivei-
ra e senhora

'

participam o _'ascimen­
to de seu filhinho

DiNAR ROGERIO.
! FlpoUs" (4- 8 -Itlt

Por estes dias-ROBERT TAYLOR - CHARLES
l AUGHTON e BRJAN DONLEVY em

,. ás, P,ortas, do ,Inferno

',5."::.' ,IT .E' ,M.· as .nova�·· instalações
J
da ),

, ..•..
'

•. ,

"é" .": ,AllalatanaAbrahalDVI
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"A F. C.
regata

D.
a
promoverá
remo no

a realisação de u
ês de novembro

do remo nesta capital. com a efetuaçã : de uma pr!
meira regata no dia 15 do mês de novembro próxi­
mo.

Essa competição será disputada pelos seguin­
tes clubes: CLUBE NAUTICO RIACHUELO. CLUBE
NAUTICO FRANCISCO lV\ARTINELLI e CLUBI::.
DE REGATAS ALDO LUZ, todos desta cidade.

Caso se] 1 posslvel, lambem concorrerá a es­

sa regata, uma guapa representação do CLUBE NAU
TICO IPlHANGA da cidade de .Blurnenau.

,
Será reallsado um páreo extra, que h'fà

concorrencla de representações dos varlos esaber .

cimentos +e ensino superior: e secundarlo da lIdáC!<

Assim, cepols de quasí ano e meio ele ·par�

hsação das atividades do remo em nossa (iddáe
teremos no mês de novembro: a primeira regald d«

préseate anc, que em virtude das -caractertsuv-s d

que agora se reveste, será das mais sugesüv..s e in

teressantes.

Aguardêmo-Ial

,

r
Confirmando a veracidade da notíclá que pu­

< blicarnos dias atraz, 'acêrca da breve reallsação de
um� regata a remo nesta capital; vem agora ,1 Pede­
raçao Catarlnense de Desportos. entidade que centro­
Ia o desporto do remo 110 Estado, assentar as bases
desse empreendimento.

Reallsando por convocação, em sua séde, na
manhã de domingo ultimo, uma reunião dos dlrlgen­

, tes dos clubes nautlcos de remo da cidade 'a FCD
fixou a reallsação da futura temporada do' desporte

Resultados dos jogos realisados do�
mingo' ultimo nas capitais do pais

BELE'M-Remo 3 X Paisandú 1.
\

FORTALEZA-Magu�rl 2 X Fortaleza 1.
RECIFE-S. C. Recife 7 X Flamengo 2.
SALVADOR;'_Baia X Guarani.
VITORIA-Caxias 2 IX Vitoria 2.
BELO HORIZONTE-Atlético 5 X Metalurglca 1.
Nlteról-Byron 3 X Nlteroiense 2.

� J � CURITIBA-:-Cofltiba 4 X'Britanla 2,
� PORTO ALEORE-Gremio 4 X Internacional 3.

, I------:-------------�

,

,A (oloca�ão dos clubes que concorrem'Azes do sul na constelação esporuv«
_,

dO t d ( C·· ISAAC AMA.RAL ,CANDIOTA _ o "PRINCIPE" País. Ao lado do "mignon"
a ISpU a o ampeonato Itadul0 RIo, 14 (Press P.arga) _: DOS PASSE� .

Nilo, o valente extrema ca--

·1 Nos> "Grounds" desta Capital, Sem favor algum, esse Joga- nhesco formou a famosa ala

de Amadores I a par dos craques metropolí- dor"be:n I?erece a quaIi�icação_ "Mosquito"! que <t:=t�to traba-

t&.IlOS, têm figurado elementos-: de 'pnnclpe dos passes . I lho deu. aos adversártos.

, Com os resultados olerectdos pelos jogos reallsados de- que b�ilhamm em plagas _ou-,
Sua C�l�duta. dentro dos tape.= i

.

D�pOlS de forn:�_ado, regres:
.mlngo ultimo, a colocação por pontos perdidos é a seguinte: t:as. E que, embora, com ,Ju�- tes da Iíça fOI sempre desta. sou as plagas .sulm�s, ou exer

.

'.
-

. tíça 'se reconheça que ao bmo-, cada.
ceu

. c�m I:rllhantIs�o a sua

Primeiro lugar:-AVAI com O ponto perdido. segundo lu- mio Distrito . Federal _ São Calnnamente, como se fosse profissão. Nao faz muito tem-

gar-CRISPIM MIRA com 2 pontos perdidos. terceiro lugar- Paulo cabe a hegenomia do um cisne deslisando nas tran- po, moderato, talvez . pelado
,COLEGIAL com 3 pontos perdidos, quarto lugar�CARAVANA futebol brasileiro. Estados ou- quilas águas de um lago, se pela saudade dos aplausos: ten­
.DO AR e PAULA RAMOS com 4 pontos perdidos, quinto lugar toros há onde 0/ esporte-rei é aproximava do reduto Inímígo. tau o "como-back" _ Os anos

,-FIG�EIRENSE e BOCAIUVA com 7 pontos perdidos, sexto praticado com real eficiência.! Suas chuteiras panecíam haviam passado e êle não era

!ugar-_OPES VIEIRA com 8 pontos perdidos, setlrnc lugar - A prova está que na constela-
I imantadas, pois a esfera de mais aquele .. _

,��COLA INDUSTRIAL com 9 pontos perdidos, oitavo tugar-> ção esportíva n�ciona,l, com! couro à elas permaneciam PE __! GRANDE ZAGUEIRO�
TUNO com 12 pontos perdidos. fulgor execepcional, têm sur- sempre agarradas. S�a alta k

gido grandes astros. I classe flcou eVldencl�a e_m I
Jl'IELHOR ESPORTISTA

I

Dentre os "plauers
"

que se 1925, quando, da orgaruzaçao : Batalha, Paulo e Pe. Du­

exibiram e se exibem em gra-
I do famoso '}:<"'la x F'lu, campeão rante muitos anos este foi o

mados da Cidade Maravilhosa, do certame brasileiro, perrni- triangulo final que se opunha
há oriundos dos pampas que tiu que Newton integrasse o aos adversários do F'lumínen­

chegaram, vdram e venceram. "onze" guana�arino, Não 'que se, O "fuIl-back", canhestro,

Obedecendo á tabela de jogos organlsada pela FCD Não há torcedor que não re- faltassem qualidades ao extre- realmente, não foi um "ás"

serà realisada domingo no seu estadia, a 15a. rodada do cer: carde de antigos id�los g�Ú-1 ma-dire�ta, mais pelo fato, de na concepção nata do voeabu-

tamen constltulda dos seguintes jogos: chos. Em quase todo-s os prm- que havia ?-'JIelhor naquela ep?- lo, Entretanto, .

era elemento

A's 1330 horas-AVAl X BOCAIUVA." cipais grêmios da cidade de ca. A torcida com a sua sabia de valor e, justamente quando

-A's 1530 horas-CRISPIM MIRA X COLEGIAL. São Sebastião, houve defenso- psicologia, a "una voce" exa- começava a se firmar na cons-

res suiríograndenses. rou o seguinte despacho: teleção esportiva dá: cidade, ao
Bastaria uma símples recor-

_"Candiota carregou New- praticar um gesto altruístico;

dação 'para 'que na mente Ido to� nas costas"., .

foi vítima de sua abnegação.
torcedor oomo um "movieto-I E verdade.uma so camisa, a Como é de. pleno conheci- .

ne" desfílaasem aqueles que, do Flamengo, o "vitaminoso " menta público, isto verificou-se

outr'ora faziam as massas hu- "forward" deixou e:rp. cada quando do desastre da serra de

manas nas- praças .de esporte, adepto um. saudosista de um Petropolls.

permanecerem extasiadas an- passado bnlhª,]jJ:t�.', E, as.aiJJ1, .'p!,�maturamente,.
te os lances técnicos em que '·IJ1\.GJ�rro _. '�CA)IARA desaparecia -um graríae valOi'

eram peritos no executar.
, LENrrA�' esportivo.

Portanto, deixemos que o es- Zeze, Lagarto: NI,lo Coelh? e
lUARTIM O CE�TRO-

E'
·

.

,pana:dor retire de nossa massa
I
Moura Costa. Eis a: a ofensiva

,',
.

Incerta ii vinda
.

do Pal- cinzenta a teia que recobre com a qual o Flummense, em MÉDIO DO CLASSIS-

êsses fatos' inesqueciveis. E H124, inscrevia-se�pela' 9a. "vez SISMO

melliras "de Blumen�U
então assistiremos desfile dos; campeão guanabarino.

'I
Em 1930, quando depois de

r U mais categorlzados tuteboleres ' ?everino F:alLCo da SI va � vinte anos de longa espera, o

conterraneos do presídente
.

pOIS este ,era O, no�e d� batl�-<I "Glorioso", obtinha pela se-

Abordando os paredros do AVAl, ddes viemos saber I Vargas Neto, que at,,:-almenfé i
mo �o desta?adO dIanteirO tn-

I gun(�a v,e", ,em, sua histór�a es�

que a excursão do esquadrão titular do PALMEIRAS de 81u-
" exerce a suprema magIstratura! colaI, dell:tI o d�s praças

" �e
I
portlva o :tltul-o de campeao da

menau a esta capital, no proxlmo dia 20, afim de medir for- da Federação Metropolitana esp?,rte loc2movla-se em ca- cidade, sürgiu Martin. Desde

ças com o onze titular avaiano, é Incerta. de Futebol. ' , ma! a lenta .
.

.. logo, pela maneira de agir,
Ao que nos informarám, é bem provavel que esse a-

KUNTZ _ O }�ELINO DO "M�smo �10S mome�tos ma;s I
dentro da elegan,cia impressio-

mlsto_!o não se realise, ficando transferido para uma data AR,CO c�l�,elltes �,da luta, .e�e not�-I nan1te, passou a ser .objeto de

mais oportuna.
'

,
_

ve p ayer pan�pls, pe o curiosidade. Ni,nguem pode,
, Juho Kun,tz., Q.�em nao se

I
seu andar, em mUlto se asse-! deixar de reconhecer (lue du-

C
recorda com lagnmas de sau- llí· b ° d' d'd· E ' ' 'i.

aDlpeonato Bras.-I"
'.

-

. me ava aos la lpO 1 lOS. 111 rante oito anos o antigo "pi-
elro dades, do antigo camp�ao da Buenos Ai:oes, quando do CeI'- vot" haganse 'foi estrela de

metropole e do Conünente?
I
tame Contmelltal em 1925, sua !primeira grande2Ja no firma-

de Futebol Na defes-a das �ore� rul:;lro-ne-Imaneira fleugmática de agir menta futebolíSltico· do País.
gras e das naClo.ll:al�, o fenO-I atraiu o's olhares cobiçosos dos Gomo defensor do Botafogo, do

ALAGOAS E A SU'" SELEÇÃO PARA O CAMPEON TO
menaI guarda-vala nao

poup.a-I técnicos portenhos. Boca Juniors, de Buenos Ai-
.". . A

va o menor atamo de ener.gla. Laglarto alpresentava
-

ca-
res e :dos selecionados metr.o-BRASILEIRO jámais na longa e glonosa ractJe_rü;l'tica antagonica à \ de I pOIltanos e nacionais ,teve a.

. MACEIO', 15 - Foi escolhido para dirigir o selecionado trajetoria esportiva, êsse gi- seu companheiro Filó que, com sua fé de ofício de i�sofismá-
-alagoano, qu e disputará o pr.?xlmo campeonato brasileiro, o di- gan�e da meta conheceu o de- a' bola no� �és parecia adept._o II veis triunfos.
yetor de esportes da Federaçaf1 do Estado, sr, Hernard Travas- sammo.

_ 1 de MussolIm, tal a sua velocl- .

50S. Para dirigir os exercidos Individuais tambem tol designado Dono de agilidade felina, co- dacle, . . o,P·resenteomente, fora do DIS-

'O j-nstrutar de educação tisica da Força Policial. I ragem e decisão aos próprios

I'
Presentemente Lagarto, co- \ t.� ItO FedElI�l s� convalec:, de

,
.

,. adversários causava assombro. mo um gaucho, em sua estan-
ter conqul�ta o n.ovos feltos�

MA.CEIO, 15 - Est�da-se a maneira mas eficlen_te de Sua p,rojeção esportiva ganhou da, entregou-se aos prazeres C�lpO preparador qo Cant.o dQ
assistir os Jogadores que serao escolhidos para a formaçao do mtüto em expans-abilidade, tau- do Chimarrão e do churrasco,

RlO e do Botafogo_
-:selecionado deste Estad_o. Alem d�S cuidados quanto ao fislco to que, nas "chachas" sul- Em 1935, em 1936 foi n,rienta- Mas, não sómente estes fo­

de cada. um, a Federaçao assumira o compromisso de lhes pro- americanas e nos "Grounds" dor dos quadros profissionais ram os "bambas" que .vierar_n
porclonar confortp e todas as outras condições para qUe o sele- da velha Europ'a, foi ob1et.o de do Fluminense. das plagas gauchas pOIS mm­

donado faça uma bonita figura 'no proxlmo certame brasi- ardentes comentários por il'IQDERATO ..:_ O HOMEJU tos outros aqui se exibiram"
feiro. � parte de todos aqueles 'que se' DA PESTANA BRANCA I con�o:

_ Ota�ilio _ que por,

OS TREIli{OS DA SELEÇÃO BAIANA SERÃO INICIADOS' dedicam ao violento, desporto II ". "0-
i mmto :ten�po fIgurou no Bota-

I NESTE MES 'britânico.', 'Pouco;; Wmg-Iefts ,terao fogo, Lmz Carvalho, _ 'que

_
Mesmo tendo desaparecido con:seguido tan,ta popularid,ade também mili,tou no "Glorioso'�:

_

SALVADOS, 15 - Segundo informa a Imprensa local; do cenário dos v.ivop, seu nome: como o a!lti.go �onta-c,�nhes- i e no v�sc_o, d��mesma man�ira
deverao ser Iniciados, ainda este mês. os treinos da seleção ai,n,da figura uman,ado a.os' tro do gremlO maIS queIldo do que Masslllha, Russo, Maglro­
baiana que participará do Campeonato Br�sllelro de Futebol, do mais' retumbante:s . êxitos do '. Brasil. É que o "Pes,tana Bran-I nes procuram maTIJter bem alto,
corrente ano. '" soccer". Integrou o seleciona-I ca" de, I?os'se d� e.sfera de cou-I � prestigio dé�xa�o pelos se��

do brasileiro, que s'e tornou' ro, COI na ceIe! e pela sua ex- antecessores, vestmdo as canu�

, cámpeão continental ,em 19:::2.1 trema, e quando chegava ao srus do Bangú Fluminense res..

.

.

limite do "cornex", com pre- pectivamente.
. _ , . ,

cisão matemática, centrava, E, depois de se ter presen..

João Marçal Não fosse êl,e acadêmico de ciado o "moyie'tone", chega-s�
Engenharia .. - à conclusão de que, embora D-

e Quando permanece:u, nesta Distrito Federal e São PaulB
Altair Barbosa Marçál. aapi.tal como estudante, defen- 'sejam os cenfr0s mais adian�'

deu sempre a "bleuse" rubro- tados na prática do esporte
negra, tendo se sagrado cam.; que tornou Friedenreich figu­
peão guanabarino em 1925 e ra incomum do Continente, enl
em 1927. Pela sua classe, pelo toda a' extensão do territól'id
s,eu an:ojo, foi em seu tempo,: l�acional há elementos qUe po";'
figura obrig·atária de seleçio-l dem brilhar e em' qualquei!
nados, quer na cidade, quer �dQ constelação.

. . ...J

�
'",OS jogos de domingo próximo em conti­
'Duação ao Campeonato de AmadoreS

. , .

o VASCO VENCEU
. ' .

RIO, 15 - �s regatas reallsadas na manhã de domingo
ultimo no. Saco de São.. Franclsca, em .hornenagem ao Interventor
Ernanl do Amar�1 'Peixoto. tiveram como vencedor

"

a guápa 're­
presentação do CLUBE DE REGATA VASCO O 1\ GAMA segui
do por: segundo FLAMENGO, terceiro BOTAFOGO: qua'rto IN­
TERNACIONAL. quinto S. CRISTOVÃO, sexto PIRAGE'. setl­
mo IRAGOATA' e oitavo PIRAI.

participam ao,' seus pa­
rentes e peSsoBS de suas re­

J9�es o nascimento de SUB'

filha eLE'A-JENI, ocorrido
á 13-8-1944"
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Milhares' de 'funcionários de Vichy 'estão preeurande conseguir
'�Iicença "por motivo de saúde", mas a maioria dos requerlmen-.

tos foi indeferida pelo chefe da Gestapo francêsa sr. Darnand.)
S invasores alemães não res eilaram'convenções,

I Londres, 14 (U. P.) � � ''Ti' I que andem n:as ruas à paisana sar de todo, .as F�rças Fr�nce-
De Argel, comunica-nos o S, F.I e armados de revolveres. Nota-I sas do .Interior nao se �elxam

'

i/� .

( � ��_-. 'mo�"C'"L
1.: - Os alemães não se can-18e, de fato, que a cada vez que

I
de ne�h�m mo�� desviar de

.

_

�
_

II C� Ir
sam de violar a concepção de �pOl1CIaIS armados � fardad9s seu ob]etIvo_ que. e o de expul-
Haia e agora a invocam, dia- cruzam as r�as da c:da?e. sao sar os alemaes e seu� satelítes,
ríamente desde a nomeação sempre seguidos por indivíduos I sem nunca desrespeitar o co-

do, gener�l K�enig para o CQ-!à p�i�ana, reconI:e.ci?-amente I ��g? .,de ��n:a� .

,mando das Forças Francesas .partícípantes da mlhcIa. Ape- �[W� ��
do Interior, como o propósito
de negar a essas tropas o esta­
tuto de Exército Regular. Den-

A' propo'"stto 'de foga-o. 'tre essas numerosas infrações,
� «I Ia apontadas de tempos a esta

--------'-------.---'-,-
parte, na imprensa dos países

,

De ,O�ÓRIO B��BA . neutros, cabe destacar as se-
RIO, (Press Parga) -, Ha, sem dúvida, :restrIçoes a fazer guintes: ..a ?-:n:a velha e con�tante campanha que seagíta entr� nós, na,� fIO) _ Todos os feridos ale­

cromca?, mas secçoe� humor.Ist!CaS, n�s pagI�a� d.e charges. mães dos hospitais de Thonon
'�as revístas, nos chás das cinco, nas ínterrnínáveís, pelo tele-

e Evian (Alta Savóia) são ape­íone, das atarefadas donas de casa: a campanha contra as em- nas vítimas -de ferimentos le­
pregadas domésticas. Jiteconheçamos de início a autoridade ves e conservam contudo em

maio� �ue têm as_ donas de casa p�ra fala� d�sse seu problema seu poder o todo � armam�n�o:específico. Mas ,u.ao S6< negue a outrem o direito d_e arriscar al- ,-- fuzis, metralhadoras, etc ... i

�u� reparo o.c�sIonal, baseado In_a'� suas observações. S�� pre- Para desculpar essa infração,
JUIZO de ��mlt:.rmos que as famíltas, s?bretudo as famIh:as ?a o comando alemão da primeiraclasse m_edIa, táo frequentemente premidas, no se.u respeito as cidade e o chefe das tropas de
convençoes, pelas angustias d� u� ,paqrao -de VIda superior ocupação de Evians, . alegam
aos �eus recu�s�s, sofrem exigencias .ou abuso� do pessoal dos que a convenção autorisada es-

.

:s\:l�TIÇOS. domest�cos, que, quanto mais escaeseta, lógícamente, se procedimento sempre que a
mais exigente se torna, devemos levar em conta, por outro zona em que se encontrasse o
Iado, as exigências do patronato, tantas vezes excessivas por hospital fosse reconhecida co­

�ôrça de preconceitos herdados. mo perigosa. IndependentemenPara muitos, os serviços caseiros são uma atrvídade que te do reconhecimento das Fôr­
deve contínúar 'a ser remunerado quase apenas com a "casa e �as Francesas do Interior, es­
comida" do tempo do cativeiro. E não ,se conformam, por exern- IS-a resposta de fato é verdadeí-, , ,

1)}0, que a empregada, retida vinte e quatro horas por dia no ra calunia, pois não há exemplo<C

empregü", se dê ao petulante luxo de uma ou duas saídas nenhum de ataque desferido
'semanais para um pásseio ou um baile. E chega a ser .um in- por Patriotas contra hospitalssubto a; esses patrões o fato de a "borralheira" vertir às vezes inimigos. Esses feridos, logo
o seu pobre "soarée" de cetim côr de rosa para a domingueira que estejam completamente
do seu clube. A intensa vida mundana e recreativa da gente restabelecidos, podem constí­
�abor1osa do fogão e do enxergão, um fenomenç comovente de tuir real perigo para os Patrio­
tmperação de condições de vida naturalmente opressivas, não tas franceses. O Chefe da Resis­
comove, e sim, irrita os que conservam, ainda fortes e ativos, tência Regional enviou aos co­
'Se bem que nem sempre confessados, esses- preconceitos. mandantes alemães um comu-

Uma carta amavel e esperítuosa, acompanhamrío recortes .nícado pelo qual os adverte de

I
WASHINGTON, 1� (U P) - Dois jovens químieoa ,de dois anuncias de jornal" reclama .a atenção do crônísta para que, si não desarmarem ,.

os norte'�meric�.n0s d� !?etroit descc briram uma nova droga.

um aspecto do problema doméstico: os salários. Num dêles, feridos, sentir-se-ia obrigado
.

- dencmineda Pro::D1D, que teria a propriedade de curar SI<oferece-se uma cozinheira pedíndo um ordenado de Cr$ 400,00. a mandar que suas tropas se tuberculose e a lepra. Esta intormaçi'ío foí dada a conhecerO salário mínimo, portanto, nas outras profíssões. A outra, desíncumbissem dessa tarefa, pela revista "Col!iers",
'Profissional que se propõe é "uma perfeita éOlIl;zinheira de côr, I, 2°) - Outro . f 1 a g r a n te,' --------------------- __..:
(condição sabídamente apreciada nos misteres da cozinha), de exemplo da má fé dos alemães, LaD�a ...challias, eDl ara"""oforno e fogão, fazendo qualquer qualidade de salgadinhos e vê�se ilustrada pela situação !r !rdoces (portanto, podendo preparar os jantares. americanas dos de Limoges. A milícia nazista LONDRES, 15 (U P) - Os, ale-mães estão leyando lança-.aníversâríos) sabendo determinar

-

sozinha -a cozinha (portan- do Massíço Central ali estabe- chamai para proteger seus aualtol contra ai posições de Iorçae .

to, em condições de substituir, nesse ponto, a dona da casa) e leceu seu Quartel General e IUbterraneall de Vsnóvia - é o que informa o general Bohr.ilormiudo ,fora, etc.". (As frases entre parentesis são minhas, '.mili�ianos se encontram aquar­
-e não do anuncio). Essa cozinheira que se declara e promete telados na. cidade. A primeira
:provar que é uma ",as" do seu ofício, deseja um ordenado de preocupação dos -chefes mili­
'750 :a 800 cruzeiros. p missivlista ironiza as preten.ções de f{:ianos foi transformar toda a

"'D. Maria", que "sabe fazer salgadinhas, inclusive nos seus 'cidade numa trincheira. Des­
preços" . Mas será mesmo um preço tão exorbitaníe comparado I calçaram as ruas e com os pa­
·'Com a proporção em que crescera� os de todas. -as utilidades? I rale�idedos �onstruiram ver­

D. Maria, sendo uma simples Mana, poqe ter fllhos a susten- 'dadeIros fortms.
tar, ,pode, de qualquer modo, legitimamente aspirar a. um nível' Forçaram os edifícios ofi­
d� vida. soí'rivel, fazendo pagar bem as suas habilidades e o seu ciais, onde instalaraI? metra­
trabalho. A família rica que possa a.dmití-Ia, naturalmente !lhadoras, TUdo'podena ser con­

gasta mais ou meno,s o mesmo, ou muito mais, no sustento de

I'
siderado como zona de guerra,

lBeus cães fidalgos, no s,eu "gasogênio" de, luxo, nas tempora- mas milícia nazista viola o

Idas do Municipal, em cada um de outros superfluos do que codigo militar de modo acinto- -

nloIDa boa conzinheira. E salários tão excepcionais nos serviços .so, ordenando, aos milicianos
4lomésticos não são um problema para ,a classe média, que tem
as suas Marias comuns.

Rio, (press Parga) - Não,
cabe processo de apuração d€
haveres no caso de exclusão de
sócio - e é' o 'que acaba de de­
cidir o Juiz da l2a Vara Civel,

, nos autos de apuração de have­
res requeridos pela firma Lui�
A. A. Barbosa & Cia., desta Ca­

pital. Justificando sua decisão
declara aquele magistrado:
"Esforçaram-se os agravantes _ MOSCOU, 15 (U PJ - Travam·se violento, combatei d4'
em trabalho erudito, por pro- tanquel na área ocidental do Vístula, região de Kie!ce, onde oa:­
var que á válida a cláusula alemãea vêm deafechando leguidol, contra-ataqueI, na elperança d" .

contratuàl que admite a exclu- conter o avanço russo.

são de sócio. Mas não foi a ------------------------

cláusula contratual que admite Centeo"as de lo"all"dadesa exclusão de sócio (') �assunto .• ".

'.

� ,_ )
.

apreciado no despacho. Ficou
.

LONDRES, 15 (U P), - AI tropal rUSla. que, em marcha,
apenas decidido que não cabe acelerade, atraveSlaram a ,Estônia Meridional, em direção ao gol­
processo de apuração de have- fo de Riga, capturaram centena. de localidade., inclutive a de­
res no caso de exclusão de só- Antala, que eltá a apenei 12 quilometrol da cOite do Báltico.
cio". E termina por manter o

despacho anterior.'
.

, Ataque em grande eseala

fLO'RIANOPOllS sitar as tropas sediadas nos COM O to. EXERCITO CANADENSE NA FRANÇA, IS
1 -. . -.

�

Estados de Mato Grosso e Rio' (U PI - A, força. ctinsdenlea avà,nçaram maia 4 quilometro. em

J _-=_-,-_.-_-_-_-_-...-_-_-_-,:.-_-_-_-...-_-_-_-_-_-_."..-::::::- G_l_·a_n_de do ,SuL trê. bora tt, nu 'imediaçõel '�e P'slaife.

I.... Trdjano 3 - B�eeh�",o8' ,pare'b!', inglê-
ses' ...e 'jant"r� eafé e, chaL;� A"a�-JoDrs os

, mais mode'r..os
.

Diretor-proprietário: J A I R O C A L L A O O

I
I Flonanopolu I 6 de. agosto ie 1944

Im�ortante
I �!ieritório TécDie�,

I
.�

1

I
�'
i

"

AUL BASTOS
Engenheiro �Ivil

PROJETO
ADMINISTRA çÃO
FISCALIZAÇÃO
,

-

CONSTRUÇAO

E�e. rllla Tiradentes 14 (8ob.) Fo.oe 152"
"

' .

ARTILHA�IA MOTORIZADA - Canhão motorizado ncr­te ..americ�no inide um avanço na Normandia, dl'poim dê umenorte de intenso fogo, contra 89 POI;ÇÕ:S inimigas. AI capsulal de­flagrad81 9? ledo mcatram a inteD6idad� do canhoneio. (Foto da­Inter-Americana],

o "Proanin" extinguiria a
.

tuberculose e Ia lepra.

.�----_._-----

Os r'UISOS desc:obreJnl.
"trigo' perene"

TORONTO, 15 (U..P) - Oa rUBaoo dsacobriram 41trigo pe�­rene", Eegundo infolma Rty:mood Daviea, corlesJ:ondente da CBC;
em Moscou.

Daviel declara que êsse trigo é' um dOI mail importante.
acontecimeotol da agricultura em· muitos aéculoa.

aSPIRaNTES a OfiCial on! RESERva
Afim de tratarem de seus interêssel. estão sendo cha­

mados c.om urgência no Q, G. R., 3a, SecJEMR da 5&, Re­
gião Milit:ar e Sa; Divisão de Infanteria com aéde em Cu-- , \

litiba, os .eguintel alpirantes a oficial dll' relerva:
Vítor ,Luiz Cotitea, Carie I Luiz Luck, Douglas Pinhei­

ro GrelZfwcz, Nawyen da Silva ·Coutinho._ Waldeck
.

Flet.
teoer Caltro Maia, JOlé Trizuri, Amaury de Oliveira e Sil.
va. Adolpho Maler, Jorge Olear Frederico Js.per, Ady
Krelaod Pinto e Joaé Alves Ferreira..

Os aepirentea acima podc;rão inicialmente entender-te
com o Q. G. R. por meio de carta. JlJ

Batalha de Varsóvia
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